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“PORTO.S DE JULHO 
- Palacio de Crystal 


Quando a construcção de um palacio de 
orystal-n'esta cidade não era senão ideia de 
alguns indieici quasi todo o Porto a olhou 
simplesmente“como. arrojado plano, como as- 
piração 'de espiritos ruito emprehendedores, 
como desejo de-erguer aqui um grande edi- 
ficio, principalmente destinado, ás exposições 
“jndustriaes e agricolas; mas era mui peque- 

no-o0 numero dos que acreditavam que tão 
notavel obra viria a realisar-se. 

O tempo respondeu brilhantemente ás du- 
vidas; o tempo tirou as justas consequencias 
dos animos.esforçados e valorosos; Breve es- 
paço se volveu e eis que o palacio não tarda. 
a-estar de todo, completo. |... qu 

Se antes de lançados os. fundaren OB BO 
tivesse dito que o anno, de 1864 assistiria á 
abertura -d'elle, passaria, por visionario quem 
o. asseverasse, e por homem de exquisita boa 
fé 'quem.o acreditasse. . bad cm: A 

Agora, porém , já não ha que duvidar. 
Lançaram-se os alicerces, ergueram-se as pa- 

“redes, pozeram-se os cimbres, tornearam-se 
05 arços, rasgaram-se as janellas, atacaram- 
se as pedreiras, destruiram-so 08 casebres, 
subiram-so 08 aterros, delinearam-se 08 jar- 
dins, traçaram-se os compartimentos, trans- 
portaram-se obras de ferro, e n'uma pala- 
vra, fez-se quanto foi necessario para que 
em pouços mezes esteja concluido esse bello 
edificio. l ks nd 

D'onde veio tudo isso? Quem fez erigir 
no campo da Torre da Marca esse vasto pa: 
lacio ? Quem dotou a cidado com monumen- 
to de tanto esplendor ? Quem, poz por obra 
o que a muitos não parecia mais do que sonho 
brilhante ? Quem,n'um brevo prazo, fez o que 
só parecia factivel em longos minos? Quem 
metamorphoseou a timidez em arrojo, o desfez 
as duvidas com o argumento irrespondível dos 
factos ? | PET, 


PROVINGIAS (ranco 


: pe iniciativa, e mais uma pagina bri- 


| lisação da empreza. O infatigavel engenheira 


o 


podiamos tambem escrever que eram dignos 
d'admiração,quando a cadá obitacalo oppõem, 
novos alentos. | gd ces É 
Hoje parecerão exaggeradas estas phra-|. 
ses a proposito do palacio de cristal. Mas|. 
tel-as-ba por muito .rasoaveis todo aquelle 
que se lembrar das difficuldades que se ven- 
ceram, dos desanimos com que se Juctou, 
da perseverança que foi preciso ter para quo 


da obra. | 
Porto em sessão dé 7 de julho de 1864. 
EMO PET aRoçÃa EB. Momr. 


- Proponho que para'a solemnidade de aber- 
ra do Palacio de Oryatal. só sejam convida- 


PENSE CTADÇÃ ( Dust aa s primeiras authoridades. 
os maus agoiros não vingassem, 6 58 des-1| “Porto, 7 de julho de 1864, 
confianças vão destruissem tudo. Retna findo Mnser +. 
” Como hontem foi decidido na assemblea|| piidodha 
eral. dos accionistas, por occasião da solemne || memos OO 
Abertura d'óate palacio haverá uma exposição postalentre Portugal 


internacional, a primeira no Porto, a primeira. e a Prussia 
o paiz. Esta cidade presenciará um especta- 
ulo novo para Portugal. Aqui se patentearão 
mimosas riquezas do trabalho humano, e os 
e artistas poderão vêr uteis modelos, e es- 


Convenção 
| 
| 


O «Diario» de 6 do corrente publica a 
convenção postal celebrada entre Portugal e a 
Prussia om 26 de abril ultimo e ratificada em 
15 de junho. Transcrevemol-a em seguida : 


| DOM, nça do Deus, Rei de Portu- 
gal o dos Algarves, d áquem e d'além mar em Afri- 
ta, senhor de Guiné, o da conquista, navegação e 
tommercio da Ethiopia, Arabia, Persia e da India, 
etc. Faço saber aos que a presente carta de confir- 
mação e ratificação virem que aos 26 dias do mez de 
abril do presente anno se concluiu e assignou na cor- 

de Lisboa entre mim e Sua Magestade El-Rei de 
Prussia, pelos respectivos plenipotenciarios, munidos 
dos competentes plenos.poderos, uma convenção pos- 
tal, cujo teor é o seguinte : 


udar importantes lições. Os caminhos de ferro 
acilitarão a grandeza da festa, e o palacio 0s- 
tentará então orgulhosamente as suas splendo: 
rosas galas. O paiz applaudirá o Porto, bem- 


h 
e famosa terra. Tra 

“Não se póde saber ao certo quando estarão 
concluidos todos os trabalhos nos jardins do 
Palacio de Crystal. Espera-se, porém, que no 


ante se escreverá na historia d'esta formosa 


prineir o semestre de 1865 fiquem scab dos. | "Sua Magestada El-Rei do Portugal e dos Algar- 
Por isso bontem a assemblea geral, por pro- | ves, e Sua Magestade El-Rei de Prussia, desejando 


estreitar as bons relações qua existem entre os dous 
psizes, regular e facilitar, por meio de uma conven- 
ção, as communicações postaes entro seus respecti- 
wos dominios, nomearam para este im seus plenipo- 


posta do gnr. Antonio Ferreira Braga, convi- 
dou a direcção a aonunciar, tão breve quanto 
fôr possivel, que em junho, ou julho de 1865 
baverá exposição internacional no Porto. | tencinrios, a saber: 

E' facil de antever a vantagem que d'este] Bua Magestade El-Rei do Portugal dos Algar 


. Cn Res Andi ves,o sor. Nuno José Severo de Mendoça Rolin de 
eim do halo blast pr o o, od on da ad 
pBIISIO, Reis, estribeiro-mór, par do reino, conselheiro de 


tempo será este um dos primeiros serviços qué | Estado efectivo, gran-cruz da antiga e muito nobre 
lhe deverá 'a nossa industria. ordemda Torre o Espada do valor lealdade e morito; 


commendador da ordem de Nosso Senhor Jesus Chris-. 
to, ranallgiro da ordem suprema da Santissima: An- 
nunciada, gran-cruz da ordem militar de 8, Maurício 
e 8. Lazaro do Italia, da real e distincta ordem de 
Carlos III de Hespanha, da ordem de Ernesto o Pio 
de oe o de a a 
a deram À at hedidhaçgpeoiAiio a do Leão Neerlandez, das da a Vermelha é 
luctou longo tempo e venceu. Emprehendeu- dxgala Preta da Pensa da de Danebrog do Dina- 
RO a obra, o mundo inteiro ha-de mais tarde marea, da da Corôa Verde de Saxonia, da de Pio TX, 
applaudir devidamente quem assim abritino- Dario do E ese irao de A a ministro pesa 
TR AT AS TRA Ra nd A rr dt 150 2 RARO estado dos negocios estrangoiros o dos do 
Du Carinho dá ER VERAÇÃO sá rt sd cb úlDo e o nr. Ednardo Lessa, do conselho de Sua 
| Opalacio de cristal. não póde comparar= | Magastade Fidolissim, commendador da ordem dj 
se com a abertura do isthmo de Suez nem na | Conceição e de Christo do Portugal. da real e dia- 
grandiosidade dos efeitos, nem na somma das | tincta ordem de Carlos III de numero e de Izabel a 
despezas. Póde, porém,a respeito d'ello,citar- | Gatholica do nomero de Hespaoha, do Leopoldo da 
se commettimento tão gigantesco, e estrever- 

se o illustradissimo nome de Lesseps, como 
prova de quanto vale a coragem, de quanto | 


"Quando Lesseps se lembrou de unir o mar 
Rubro com o mar Mediterraneo, veio-lhe com 
p lembrança a ardida força para vencer os 
grandes obices que haviam de demorar a rea- 


so, com la = Arte 
cia é da ordem de Med- 


O palacio ficaria na classc dos planos arroja-|' Aassemblea geral dos. accionistas dopa- jidje da Turquia, commondador com a placa da or- 


vel apostolo do 


que não 


terra para ganhar ô cu, foi de certo vibrando | 
de enthusiasmo que a sua mão recebeu à bor- | 


do do vapor «Mindello» o diploma de primoi- | 
ro presidente da Sociedade do Palacio “de | 
Crystal. Foi em commoções de alegria que em 
3 de setembro de 1861 inaugurou a funda- | 
ção delle. Bm es! A: 
' Rodeava-o compacta multidão. Retumbavam | 
pelas montanhas d'aquem e alémDonro os sons 
musicaes. O céu estava puro, como a alma do 
rei.O sol era ardente como o fogo patriotico 
do coração delle. De seus labios saiam pala- 
vras de elogio ao Porto; o aquelle sympathico 
rosto exprimia-quanto lho era grato vêr 
que alguns homens intrepidos comprehendiam 
o progresso, e lhe devotavam exforços e há- 
veres. Merecia tão distincta bonra um plano, 
a cuja realisação alguns corajosos portuen- 
ses puzeram valoroso peito. “ + 
" Parece que o santo rei abençoou a tenta- 
tiva; o que a benção foi secundada por mais 
gt rias R o 


HR ae q “a ve! dE 


alto poder.. | 

" Agrada contemplar o bom exito das om- 
prezas que não estão no caminho já trilha- 
dissimo pela mais ramerraneira gente. Mo- 
recem franco e sinceró elogio-os que abrem 
novas sendas; e inspirados pela fé seguem 
ousados a estrella que descobriram no firma- 
mento. Merecedores d'elogios os dissemos; 


TE 


Não era para ser publicada em folhetim quo 
o nosso correspondente do Lisbóa escreveu p Co- 
mo das suas proprias palavras se verá, a parte 
da sua carta do ante-hontem, que hoje damos 
- n'este lugar, de que, por excesso do modestia, 
julga menos digna a apreciação que faz da poe- 


e. , im 38 a, A + . 
sia «Pedro», do illustre poeta o snr, A, Pereira 
, 36) LOU, POTO FEM à 1 P9 CUE, DDA! | 0E 


” 


da Canha, | ra: 
Entendemos que o nosso correspondente & 
injusto comeigo mesmo, é, Gomo próva de que 
Sano o imiendormom paia cio, Joias, toniô 
Flais ajugfado, Toner Va mãos fi nokia aprodla: 

$i: asbe cai» y 


, . ad. + 
, a ds 


LISBOA '6 DE JULHO D+ 

So HOP BIANIT 19TO! 
Vai dar-se um' acontecimento notavel' no 
nosso mundo litterário. 'Anmuncio-o com pra- 
zer e dou preferencia á noticia, que a merece 
por muitos motivos.» ias 
O que vou tractar ficava melhor no folhe- 
tim do queemuma-correspondencia. Vai aqui 
enão vai o! ato rg incompetencia 
de quem escreve estas linhas justifica a impro- 
priedade do lugar, em que se vai tractar de um 
objecto importante para a nossa literatura, é 
interessante para todos os que sabem ler a 


o o 1 


nossa lingua, om. j 

A «Fé Catholica» devo publicar,no seu nu- 
mero de sabbado: proximo, uma poesia do enr. 
A. Pereira da Cunho,de que eu fallei ha tempo, 

A poesia tem por titulo «Pedro» e o seu qu- 
* thor é um poeta, 

O homem que faz versos, nem sempre é um 
poeta; mas o snr. Pereira da Cunha faz versos 


“ 
o - 


Mio NA 


“progresso nacional. Alma | 
precisou de viver muito tempo na exemplo de eronças no futuro, 
iria 1 | — sooldantasisas 7º 


tnecessarios para n conclusão do Palacio de 


“| vas'de zélo, actividade, e inteligencia em be- E 
nefíció dos interesados n'esta grando erbpre= | tração da Prassia, assim como a respéito dê todos | g 


[4 sua disposição todos os meios no alcance da 


lacio de cristal, que hontem houve na Bolsa, | dem'da Izabel a Catholioa de Hespanha, 6 commen- 


' Er ci = VÃ E Ê E. Ed E í 
ndador da ordein dé Leopoldo da Bel- 


>| en devida fórim 
—ártigo 1.º Entre a administração do correio do 


A . EU 
1 om. ER 


cas as 0 Ho fr 
Damos em seguida tres propostas que hon- 
tem foram apresentadas, o approvadas, |. 


APPO IT 1 
. o » .. 


— Art. 2º À permutação das corres 
mencionadas no eia e 


Proponho que soja consignado na acta que 
a assemblea geral dá um voto de confiança 
4 direcção para ella poder levantar os fundos 


Paige jaulas a estação ambulante n.º X entre 


Chrystal, hypothecando para esse fim se tan- 
to for preéiso até a quantia de” sessenta contos 
os haveres sociaes. | 7 

Porto, 7 de julho de 1864. 


Is frequente 
ess 


Moser, 


, rBilasvy: esa | 
Tendo a direcção do Palacio de Crystal 
dado durante a sua gerencia as maiores prô- 


za; e sendo da mais evidente utilidade pôr 


assomblea geral dos accionistas para olla'po- 
der proseguir desaffrontada na grande obra, 
em'que so tem empenhado; 0 
“Tenho a honra de propor que a direcção 
da casa do Palacio de Cristal fiquo plena» 
mente anthorisada para fazer quaesquer acqui- 
eições que ella julgar uteis ou convenientes 


Prussia 


reino, e vice-versa. 


——— "—— e —— 


e é poeta. Os seus versos, além da dificuldade 
do rithmo e da cadencia e harmonia, que os 
tornam tão agradaveis ao ouvido, teem verda- 
deira poesia, poosia que toca a alma, que a on- 
leia, ia a prendo, que à onlova, porque é su; 
me O 
Não serei eu quem 
Pereira da Cunha. | 
Quem não tem lido 
c a 


a ao b a 


spp 9i4 2h BUSUDA O 

«Pedro», uma poesialinda como ha muitos 
annos não apparece ! Um à oeria Ceia de sen. 
timento, de dificuldades, 


Sus nm A Ago dd 


ravilhas ! x 

Era o que se dizia dos'versos do snr. Perei- 
ra da Cunha, que sua exc.* tinha tido a bonda- 
de de ler aos seus RR doméi. 

Na minha qualidade de correspondente e 
de amador e Sm é bello, pedi para 
sor apresentado ao author do « Podro». 

Um amigó muito da minha estimação, e a 
quer devo milhares, de bondades, femme uma 
GAR oRSos ApresoniaEido Ja, AS. RE: A crpina 

| Fui recebido como sug exo.* costuma reco- 
bor as pessoas, que lhe são apresentadas. | 
"Depois dos cumprimentos do estylo, fiz o 
go 7 bg POMAR E SH9B DO MSM LUBL ve 
meu pedido em fórma. ss 

* Disse ao sur, Pereira da Cunha que seria 
para mim muito honroso e agradavel poder dar 
ao «Commercio do Porto» a poesia de sua exo,* 
O o À ut + E é RETRATO UAM € elos 
para ser publicada alli, primeiro que em outro 
jornal; quo, o que era a Sua poesia Já, O sabia gn 
pelo que me tinham dito muitas pessoas com - 
petentes, e que o que eu desejava era a prefo- 
rencia para o «Commercio», o quê para mim 
ema favor subido e de muito valor. 

Respondeu-me sua exc.* com a sua costu- 
mada franqueza. Depois de agradecimentos, 
que só denunciavam modestia, disse-me sua 
exc.* que não podia 'dar a sua poesia completa 
para ser publicada no «Commercio do Porto», 
porque a tinha promettido para outro periodi- 
co; mas que, em attenção ao «Commercio», me 
daria a primeira prova'que recobesse da im- 
prensa para 'eu d'ella transcrever o que me pa- 
recessó. | nd ii pa Mo 


É mer ne 


sfva 
++ ; 


falle no talento do snr.. 
4 », | Ss 7 ; | q 
as producções de sua 
Aa ; É 
Quem o não reputa como um orador distin- 
cto eum | oeta maviosissimo (4 gt Met 
Pat so E, qt, O REU CA A , 
E onde tenho eu palavras, com que possa 
encarecor os serviços prestados por sua exc.* á 


nossa litteratura ? oiom Erl 

Quem está na plana dos mais illustres ho - 
mens de letras d'este paig não precisa dos elo- 
gios de obscuro e bumilissimo correspondente 
do «Commercio do Porto».' pondo aus V 


Dizendo que «Pedro» é uma nova poesia do 


N 


gnr. Pereira da Cuhba, tenho dadi 


Pas 
. . o + 


o uma boa e 
felicissima nova aos que se interessam pelo pro- 
gresso das nossas letras. 
O nome, dg anchor Ajz,0 que dagemgajer 

poesia. PITA, “o MTDIT A ds oh ' o 

A noticia, porém, ficaria incompleta, se eu 
não dissesso mais alguma cousa. Orgulho-me 
de o poder fazer, pelas razões que vou apresen- 
tar. 3 Ro , 8 2 
No ultimo dia de sessão em S. Bento, havia 
um objecto, que ocoupava mais as attenções 
dos deputados e dos frequentadores dos corre- 
dores da camara do que as pensões, os proje- 
ctos, as propostas, as comendas e as substitui 
ções, de que se tractava dentro da sala. 

O que prendia assim a attenção de dozenas 
de pessoas, era o «Pedro» doenr, Pereira da 


a. 


Cunha." * o) 44 bei » ess TIA 


teto 


para o engrandecimento, ou aformoseamente” 


OB 08 accionistas o seus. commensaes, além |,,. 
a . 


), GTAn-Crus | 


“Ida E denateadão Civil na'rúa 


Rd 5: | 


º belezas o de ma-. 


Penhorou-me immensamente a resposta do! 


al 


” 
. 


lemanha, em virtude do tratado da u 


h 
POStADAIeniá, 6 dab convenções cepcines celebradas 
zes, assim como liquida- 
ção'dns contas com-as diversas administrações alle- || 


entro a Prussia e estes pa 


mãs provet eatandas orrespondencias de, ou com 
REA ara Portug ei 
€ 


Po 
ção postal celebrada entre. rtugal e a Hespanha 
em 8 de abril do 1862, á miar do correio de 
Hespanha pelo transito, de ida e vinda, no territorio 
bos nhobr fina malas fechadas que se trocarem entre 

Pr siá Portugal, PO RIRE E PO peoRisRaS O 
- Quanto aos direitos de transito devidos ás admi- 


desça sem proa gago (daquelia dapdiuas 


possam soffrer ns mesmas convenções. | 
Art. 6.º Ag cártas assim ordinarias como regis- 
tradas, permutadas entre Portugal e a Prussia,sorão 
franqueadas até ao seu destino, em quanto o contrá- 
rio pão se convengionar.; . vs 

— dirt. 6º Os portes das cartas ordinarias, expedi- 
das de um dos dous paizos para o outro,são fixados'do 
modo seguinte:na quantia de 150 réis por cada carta 


Fé x (, l 


rem o 
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a8d Anania 6 ailbergros, per, cadê SJ th, gr fensção 


= 
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FARFE OFFICIAL 


SM Gp 
2 Hp : té 


É o soa 
fRymopse da parte oficial do BrARIO 


— DE LIdnOA n.º 148 de 7 de julho | 


, : - 
Porto | 
. es? A: Ê 


despeza feita com a compra det elo a oca: 
ardim do Tabaco. 


lica: , b âúxa . ds o l 
— Relação de foreiros cujos requerimentos para 
er gi de fóros foram deferidos na sêmana proxima 
nda. 


— Continuação da tabella da distriboição: da 
despesa para e oxercicio de 1864-1865 d'este minis- 


ALA As E O PD O A PPT a a CD a 


AGU) * D RDNATSTSN 1 | MET pero 

snr. Pereira da Cunha. 'Sua-exc.*, compro- 
| mettido como estava, não podia fazer mais do 
que fez, e eu, em nome do «Commercio do Por- 
to» e dos sous leitores, renovo a sua cxc.* os 
meus mais sinceros e cordines agradecimentos 
pela sua bondade extrêma-e extroma delicade- 
| za na deferoncia,que teve para com este jornal. 
era Deque'a palavra do sur. Pereira da Cu- 
nha havia de ser cumprida, estava eu tão con= 
vencido, como o estou de estar aqui a escrever. 
A primeira prova, que sua exc.* recebeu, 
foi-me remettida por sua exc.“ hontem a horas, 
em quenão podia já tractar da poesia na mi- 

nha correspondencia, por ser muito tarde. 
Hoje por todasas razões devia dar prefe- 
rencia a este objecto, que, como disso, de 
interessse para todos os leitores d/esta folha, 
184 Honrosa IRENOCAD:: = sede a 
*ºT K poosia do anr. Pereira da Cunha trácia 
dos m Fado Pd que passou S. Pedro. 
* Principia azendo a descripção de Roma. 


» A e Er, o! Eedjs é 8 -| 
E' magestoso o quadro e maguificos os versos 
que o desenham. So DE OR aee | 


Começa assim : 
eltodde nro. Sbdreomn À 
E' dia. Acorda:!s as palpebras descerra ; 
Não bocejeg em frousa languidez,. - 
Deixa o torpor, que os musculos te emperra, 
| Que, em seu carro de fogo, volve á terra, 
De novo, Apollo, Ahi vem... E' dim. Vês? 
| Depois entre a azul penumbra, que se 
x mM “ via pi tam ÍrIgeiç A - 
esvne, desenha-se 0 vulto do Apenino, surgin- 
(do, phantastico, o Palatino. 
. A luz augmenta. »« É podes, já sem custo, 
- Descobrir o que perto, e ao longe está: | 
Ali, do Glaudiao portico vetusto, 
“Além, sobérbo, o mausoléu de Augusto... 


“Art, 4.º A administração do correio da Prussia | . 
bopiã inteiramenta à seu cargo o pagamento dos por- | 
tes o das despezas do transito devidas aos PRbROR Ea: 
sos da Al i Tãe 


gmentar o 
Ú “Ts 


ué mereceram do nr. Pereira da Conha uma | 
; j , ? DÇRP UU 


CO 905 MINISTERIO DA GUERRA 

Cirçojar nos commandantes das disisted miliis: 
res 6 das armas especises e commandante militar da 
Tiba da Madeira, para Não prestam aos Novos con- 
tractadores do tabnico todo o auxilio que lhes for re- 
quisitado a bem da fiscalisação do contracto. 

| - MINISTERIO DA MARINHA 
de Macau. Verificação de 


RROTU OL TO 
baixos e re- 


Noticias 
E api 


+ E nto SÃO “ “né o o 4) - ue 
sua parte a administração do correio de| MINISTERIO DAS OBRAS PUDLICAS,/COMMERCIO M INDUSTRIA 
tugal tomá inteiramente a seu cargo, o pagamen- 
to das despesas devidas, na conformidade da conven- 


-" Repetição da portaria de7 dojunho mandando 


ção regular por barcos a vapor entre Lisboa e os 
portos da Africa occidental, do archipelago dos Aço- 
res é Algarve, e regulandoos termos do concurso. | 
— Bases para o contracto de que tracta a refe- 
Fidaporhanhernsno 7) qaroriia csr0g vhA 
inquerito à administração e gerencia da Companhia 
nião Mercantil. cd a Tu Lda 
— Decreto concedendo a Guilherme Ville pas 


Inib dg 


| tente de invenção por 5 annos para novos processos 


de desaggregar os phorpbatos de cal naturaes e at 


seu offeito util sobro os vegetaes. 


“INTERIOR 
“Lisboa 3 dejulho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto».) 


Foi hoje á régia assignatura a nova refor- 
ma da eschola naval, para que sor. ministro 
da marinha foi authorisado pelo parlamento. 

A reforma deve satisfazer aos mais exi- 
gedaeST) — OPTEI SPO DGI 
Tem uma circumstancia que a torna no- 


| tavel pela novidade. A reforma não augmen- 


tou a despesa, diminuima! cmo 

* Ainda máis.— Os ordenados dos 'professo- 

res 6 do pessoal da eschola foram augmenta- 

dos sem acrescimo de despeza !“ 0 1 
“> A economia é de dous contos de réis. 


importantes as melhorias 


cas de Lisboa e Porto, o que“até agora não| 


A 


sando os que não são propriamente da vida 


o Co E A O 


&s | envolvido e estabelece-se mais rigor para os 


exames praticos. 


litam, os feitos fóra dos portos do continente. 
1r"S6 os que tiverem'a patente de tenentes 
é que'pódem ir estudar e aperfeiçoar-so nas 
escholas estrangeiras, porque aos que teem 
certos estudos e desenvolvimento é que apro- 
veitam essas viagens. Teo 1 

“Extinguia-se a 3.º classe d'aspirantes, .fi- 
cando os actuses addidos para entrarem no 
aaa successivamente depois de habilita= 

bas niahoa op a(o É 0! 


"Os exames praticos são feitos no fim de 3: 
annos com embarque effeotivo nos portos fó- 
ra ido continente do reino, 500. 

“O estudante que' ficar reprovado um anno, 
depois póde repetir o exame,e sendo novamen- 
to reprovado "deixará do fazér-parte da arma- 
da, mas fica no quadro para poder sor despa- 
chado para as próvincias do altramar, 

“Em 6 annos póde-se estar segundo tenen- 
te, segundo anova reforma, duas 

- Até áidade de 17 annos póde o estudante 
matrioular-se na eschola naval. “4 
-» Logo que'se matricula n'esta eschola, tem 
o'estudante 65000 réis mensaes, approvadono 
1.v'etino 85000 réis,'e approvádo no 2.º tem 
204000 réis, ficando, guarda marinha, 


SUIT TAS DITIT) 


E de Céstio a pyramide, acolá. 
* BpdtadadO O amoo filos Ê 


Olba a arena, onde vom de ardentes plagas, 
Por divertir-te, as feras, se alli vyaes 
onisVeb Antiotivta abrir milhoes de chagas, | 
- É Lellas, pela bocoa 
+ Co “quo alia teus 
gas A ah a gare ASA RT dm E e 
“ O ouro eo lodo, de que estás coberta, . 
O fausto e o nada, que em teu. seio ha, 
Se ostentam na amplidão, ninda deserta, 
Do teu recinto, ao sol... E' dia. Esperta!] 
Assás da orgia reponsaste já. “di 


pis 


“ Masto ficas em lúbrica apathia, » o 
“ro Acvet talves como, hoje, no festim, . 
- Póde a, faça espRmanHo da ambrozia, 
a m o Ê 


te 


pero e o fogo do pudor te desafia, 
= n gosto ao esnigue vir ater no im, 
à cRA .morvitarms a sobem agieerab e: 
177 "Polabem. Sangue haverá. Socega. A! somma 
«+ De tons feitos mais um yaiacrescer. , 
Levanta-te ! De Jano no monte assoma, 
Que alli podes, ú farta, achar, é Romã, “ 
Onde apagues asedodeprazer! | 
E Roma acorda | Saboreando os prazeres 
sanguinarios que vai gozar, «vv 
Rr n Jo! part . 
Na mente já devora... 
Da scena inteira o horror, 
Interprete ds ideia, 
Que-a mente lhe incendeia, | 
Na bocca lhs volteia -. | 
Um riso atroz e alvar; 
Igual sómente o houvera 
og labios da punthera, . 
Que os dentes range, á espera . 
Da rez, que yaitragar, 


Vai apressada, a maldita, porque receia | 


chegar tarde a esta festa de sangue. 


Do monte corre á crista, 
E apenas n'ella avista 0 
Verdugos... euma cruz! 


abrir concurso por. espaço de 40 diás para a nafega- 


ues que habi- l 
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“Os lentes que até agora recebiam 4005000 
réis de ordenado perceberão 4505000 réis. 

O professor de inglez que percebia 1445 
réis foi-lhe elevado o ordenado a 3005000 rs. 
Os mestres de armas, de construcção e de 
apparolhos tiveram augmento de ordenados. 
"São estes os pontos principaes da nova re- 
forma da eschola naval. 

** Hadisposições que são dignas de applau- 
so,porque melhoram consideravelmente a clas- 
se dos estudantes de marinha. 

* “Sobrecarregar o estudante com muitos es- 
tudos, e muitos desnecossarios, é systema até 
agora seguido, mas que a boa razão condemna 
e reprova. ESSO 
+ N'esto ponto foi bom o serviço que a nova 
reforma veio fazer, estabelecendo um preceden- 

8 que, so fôr seguido,deve dar muito bons re- 
sultados. | 
“Acabar côm o exclusivo da eschola polyte- 


| chnica de Lisboa tambem devo produzir van- 


tagens, porque attrahe mais mancebos 4 vida 
maritima, que a dificuldade dos estudos o as 
despezasaffastavam. | 


|. Já corre nos cannos geraes a agua de 


que estava de posse a Companhia das Aguas. 


* À escacez da agua tem sido grande, como - 


tenho tido occassião de dizer. Desde o dia 16 
do mez ultimo tinham as aguas da camara di- 
minuido 235:200 canadas por dia. | 

— Acompanhia requereu ao poder judicial 
para fazer intimar todos os individuos que 
intervieram na posse, Disseram-me que o re- 
querimento merece lêr-se por ser cheio de ex- 
travaganciase excentricidades juridicas. 

— Por falta de esclarecimentos não posso di- 
zer mais nada a este respeito, o que talvez fa- 
ça âmanhã. 

* Nãosesaboainda quando se realisará a 
reunião da assemblea geral da companhia. 


, 4. asa . P «o - . 
| ' Espera-se com impaciencia essa reunião, 
| que deve ser curiosa. | 


'— Não seconjectura a resolução que a com- 
panhia ha-de tomar nem o que fará depois da 


sua dissolução. Na discussão é que confiam os 


dissidentes, Veremos. 

Tres lavradores de Collares soffroram um 
grande prejuizo nos seus modestos haveres 
com 0 incendio das suas medas de trigo. | 

A familia real sabendo do occorrido foi ao 
lugar do sinistro, e para indemnisar os lavra- 
dores dos prejuizos que soffreram, El-Rei D. 


Luiz deu 15 libras, 15 libras deu S. M. a Rai-. 


nha, 8 o principe real D, Carlos, e 60 snr. in- 
fante D. Augusto. O producto d'osta subscri= 
pção foi de 1985000 réis. 


“— Ha dias deram-se duas desgraças nos nos- 


| 808 caminhos de ferro, que são muito para la- - 
mentar e que provam a necessidade de seem- 
e z DR c e a a e j k e no a Ee a tos <% cd 
pregar um systema de fiscalisação e de policia 


muito rigoôroso nas nossas vias ferreas. 


No caminho de ferro do sul, entre os kilo- 
metros 32 e 33, depois de chegar áestação do 


Poceirão, vinha o comboio com a velocidade 


2 ; . s . ed 
do costume. O machinista viu ao longe um car- 
ro puchado a bois, atravessando a via ferrea. 


pie que ainda estivesse em distancia apitou. 
carro continuava na via sem que appareces— 
se o carreiro. O machinista continuou a api- 
tar até que de dentro do carro se levantou o 
carréiro, que naturalmente ia a dormir e que 
acordou ao som dos apitos. 

- Suppoz o machinista que o perigo estava 
passado e que o homom tiraria o carro da es- 
trada, mas enganou-se, v Entao: 

O carreiro deitou-se outra vez apesar da 
proximidade da locomotiva, e os bois conti- 
nuaram no mesmo lugar. 
"Tinha o machinista duas grandes desgraça 
diante de si. Ou a perda talvez total das 
vidas dos passageiros do comboio, ou a da 
vida do carreiro e dos bois. 

Parar era inutil ,porque o caminho era em 
descida, o carro estava muito proximo do 
'comboio e o perigo era inevitavel. 
- "Que fazer ? | 

- O machinista, que é homem 'experimenta- 
do e muito entendido, viu que só havia um 


o 


apurado transe, Deu a maior força 4 machina, 
que vindo com a maior velocidade contra o 
carro fez tudo “em estilhas ! 

| Carreiro, bois o carro, tudo ficou despe- 
'daçado | | | 

"Ao comboio nada suçcedeu e os passagei- 
ros que vinham nas carruagens só souberam 
do acontecido quando, ao chegar à 1.º estação, 
o machinista deu parte ao chefe do que se ti- 
nha passado, | 


Pedro, o martyr, está encarcerado nos an- 
tros de Anco Marcio, sentindo doce balsamo 
da paz suavisar-lhe as dôres do corpo. 


Rasgadas pelo gume do azorrague, - 
Em fio a escorrer sangue, as carnes tem. 
- Enemum ai! Só pedo a Deus que pague 
" Aos que o ferem assim, o mal, em bem! 


“ Nada abala a fé do martyr | Tinha se- 
guido e Filho-do-Homem que o chamára, 


E, se, mais tarde, hesita, e, emfim... o nega, 
Com pranto lava a nodoa, e expia a acção, 


Ignota chamma tinha descido sobre elle, 


Que, a um tem : lingua e espirito lhe inflamma 
Nos efluvios de um mystico saber, 


-' Condemna e cxpelle o erro, ressuscita os 
mortos, com a sombra cura os enfermos, pre- 


gra paze 


E ea Para um bem sem fim convida; 
E ao mundo ensina o que éo mundo... pó. 


4% .... 


Percorre o Ponto, volta à Syria, e por fim 


procurou Jerusalem. Alli a inveja dos seus 
inimigos o arrasta à prisão, ondo prestes 
lhe vai ser dada morte afflictiva; 


' Masa Eterna Sciencia, que o reserva 
Para outro encargo de mais altos fins, 
O plano frustra à rabida caterva, 
E rouba o anho à furia dos mastins. 


Um anjo envia, em quanto o somno o enleia, 
A dizer-lhe quo surja, e, sem temor, 
Sacuda de seus pulsos a cadeia, 

Pois que fóra do carcere o vem pôr, 


“Como estatuas ficaram os guardas e as 
portas abrem-se a um simples aceno do geu 


e 


meio de se salvar n'aquello apertadissimo e. 


E E ER RE SE E EE ES TE OP ECC SS SR RSA O E 2 

E” a primeira vez que cesto caso se dá justiça o separa-so e distingue-s muitos pto. Por alguns jornaes tem elle sido já dado 
nos nossos caminhos da ferro. O machinista, dos Rs oo compatriotas, quê obie or de- como pigs a miesmo o no'so illustrado 
houvo-se com sangue frio ointrepidoz. Sacris! ke goa cor ) 


"oi | radament 


hn é UA. ext 
quo 8 ão me que + seo dem m 


ficou à vida de um homem á de muitos, 
- uma triste necessidade a que ello não p 
fugir. A 

No embate da machina com o carro quem 
mais risco corria era o machinista, que ia na 
frente e que podia saltar fóra coma panca- 
da. 


Do corpo do carreiro encontraram-se pe-|" 


quenos fragmentos a grande distancia. Os 

pedaços do craneo que so encontraram, eram 

do comprimento de uma polegada |: 
Soube-so depois que o carreiro era um po- 


bre homem muito dado a bebidas espirituosas |' 
despachado na- alfandega grande do Lisboa,. 


e quo costumava embriargar-se, 

E' provavel que n'aquella gccasião tão 
pezada tivosse a cabeça que não percebesse 0 
perigo, que o ameaçava, e quo por isso 80 dei- 


tasse novamente. 


A outra desgraça deu-so no caminho de | 


forro de leste entre os kilometros 157 e 158. 

Um guarda deitou-se na via tendo a cabe- 
ça sobro o car ril. Era de noute, o machinista 
não viuo homem deitado e a machina' cortou 
a cabeça ao guarda. Pas 


Pela manhã foi-se dar com 0 corpo do guar- | 


da sem cabeça. 

Este caso não é novo. Denunciará, ello 
um novo meio de suicidio? . 

Quem sabe ! 

Está a chegar a Lisboa a prestigiadora 
Benita Auguriret, que tem trabalhado. em 
Hespanha com foliz exito. ; | 

Ha ideia de se estabelecerem guindastes 
hydraulicos para o serviço da aBandioga gra 
de de Lisboa. , 

Já so teem feito alguns estados para se rea 
lisar este melhoramento. à 

Com a pressão da agua póde ser trangpor- 
tado ao ultimo andar da alfandega o. fardo 
mais pesado. 

Tambem se trata do aproveitar, um jÃos 
armazens da mesma MABBRER para casa ja 
bagagens. 


A nova casa ha-de. reuni E tulda as perna | 


modidades para os passageiros. O prmagem 
que vai ser aproveitado dá para o mar, | 

A companhia dos omnibus vai, roformar | 
as carruagens, que tem em serviço, na; trai- 
nage. . | 
Vão haver car ruagens mais pequenas, para 
10 passageiros e puchadas por uma parelha. 

Estão já promptas 4 das carrusgenh DONAS, 
que vão servir brevemente, | 

* Oartista encarregado de fazer esses melho- 

ramentos é francez, que está- exclusivamente 
encarregado d'este trabalho. 

A companhia comprou muitos cavalos da lie 
mala-posta. ” 


O serviço dos cocheiros é mau. A corpa- 


nhia tem em ajustes alguns opcheiros, que ser 
viram na mala-posta, é que são os melhores do 
paiz. 

Como o privilegio está a acabar, Sá se Falla 
om pequenas emprezas, que vão estabelecor 
carreiras para diversos pontos da eigado e su- 
burbios. 

À companhia precisa contralir am empres- 


| timo para fazer face ás suas despezas; por isso | 


que ellas teem augmentado e tem havido inuito 
prejuizo com a morte de cavalos. | e 

O emprestimo, porém, vão se verificará sem 
so saber o que o gover no resolve depois, de fin- 
dar o praso do privilegio. c 

' Hoje é o enterro do. enc; Belinmijo. do AL 
meida, que falloceu hontem, donio disse na mi- 
nha ultima correspondencia, * us 

O snr. Beltamio tinha. ai Es amos de |; 
idade: Do abáadi O sia! 

Era professor de Obi Instituto Tn- 
dustrial e director da casa da moeda, 

Para o lugar, que pela morte do snr. Bet-|. 
tamio fica vago, diz-so que será nonicado o spr: 
Mathias de Carvalho; Não affianço: à noticias: 

- Ouvi que ba intenção da que. à classear- 

tistica tenha alguns representantes;mo fiituro: 
parlamento e a alguns trabalhos se inteútam. 
njeste soutidos, o sup atesidosem o sugar 

Sa se Alias esta ideia tei que um dos 
candidatos d'aquella classe será o-snr. Olym- 
pio Nicolau Ruy Fernandes» ss 

Que a ideia é liberal e popular não:ha du-. 
vida alguma, assim corgo à não haemqueo: 
nome do snr. Olympio seja praga acceito Por 
todos os partidos, : 8] 

Vão ámanhã ou depois Fe o Porto doi 

cavalheiros brazilçiros muito distinctos,- os 

sers. conselheiro Antonio Felix Martins 6 dr. 
ac de Azevedo. Coutinho Duque Es- 
trada “ 
O sur. Feliz Martins é lonto da: faculdade 
de medicina no Rio de Janeiro, membro do | 
conselho director de instrueção publica e dá 
secção medica da academia imperial do medi- 
cina e presidente effectivo do conservatório:da | 
Associação Chymnasio hnientifico- litterario-. 
brazileiro etc. s ” 

Este cavalheiro é uma. dai notábilidades 
medicas do seu paiz e tem feito publicações 
muito importantes em estylo clegante e fncil, 
que denotam muitos Aonhagimentas; soionti- 
ficos. 
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O enr. Felix Martins aprecia-nos com| 
ONES = gr 
celestial guia. Será tudo isto uma illusão? 
Sonhará 0 santo? H poe" em? . Ê 
—  Nãosonha.. Dos verge ro as 3 
A aragem sento a oro ou mas pi a 
Vê o céu, todo estrollas e saphira... 
Salvou-se ! Livro à acção tem, outra vez. 


+14 


Onde vaio santo ? Que estrada, escolhe ? 
A de Roma! E' alli que maiores commetti- 
mentos lhe estão reservados. E' forçoso quo 
se apresente fronte a frento ad império com- 
balido e que o fira 

os i 


“No ponto, em que ainda vida ello 1 morar. 


A luta foi renhida é porfiosa, niasos im- 
postores ficaram desmascarados. Atreveu-se 
a muito o santo ! O perigo 6 grande q [e 8 sua 
vida corre risco. Da prisão . forçoso fugir. 
Pedem-no os seus amigos, os fieis, que lhe 
procuram sitio azado para so occultar ás vis» 
tas dos seus inimigos. Quer resistir: o santo; 
porque prefere o martyrio & fuga, mas pon- 
deram-lhe os perigos a que fica E Donta aféo 


Abalam-no estas phrascs, Fica triste. | 

Ha-de à orphandade o seu r banho; ex or 7 
Deixal-o estramalhado?, , Não resista. 

So quer ser martyr, é tambem pastor. ativa 


Foge o santo. De pé ante pé logra chegar 
à rua, passa as portas, mas pára do e repente. 
Quem o faz assim suspender os passos?,, 


Em frente, e n vir pelo caminho al pestro, 
Descobre —ol! quem o crera!—e go pé de ei, 
A Christo, que o remiu, que foi seu mestre, 
Que, ao encaral'-o, pára, o lhe sorri, 


Sorri-lhe Christo com doce e suave sorriso 
de paz ! O santo atreve-se a perguntar ao Mes- 
tre para onde se dirige equaes os seusintentos; 


tugueza de Beneficencia, d'aquella capital. 


1 co Silveira da Motta. 


| juta as Epi à ue sahiram, ou so hanovyas 
pa 


alguns desde 1846 sempre obpeniç ho: Já é for 


rr 


plo Ed) nos julg eer-, 


é mal 
a A 
muitos 
TE 
boa, principalmente nos está ecimentos 
scientificos, e quo depois de viajar nonorte de 
Portugal escreverá um livro sobre'os nossos 


ea, ça 


costumes e adiantamento do nosso povo. 

O enr. dr: Duque Estrada é tambem ca-| tempo, relataremos circumstanciadamente 0 
valheiro muito illustrado, e que a contento dos | que houver. 
portuguezes residentes no “Rio de dates + Or aqui abafa-se com calor. Estamos che- 
serve do medico-consultante da Sociedade Por-: gados ao primeiro dos mezes chamados de — 
inferno — que se gue, ar ei 
que ha Nolia terra. Esto dai lorin o alba FC 
zador-tem feito grande -mal-aos-milhos e .a0-vi- 


nho; quenÃosorá-tanto como sesesperava, “Co- 
prio tambema sentir-so a falta de aguas; Em 


ções de boa fonte, qui não foram conformes com 
& historia que contaram ao collega; hoje appa- 
receu um outro individuo, que parece dará me- 


“Os novos contractadores do tabaco teem 


desde o dia 20 domez ultimo até hontem: kil, 
13:1895:800. estnobatms a salmo) 


* Esperam-se ainda este mez charutos melho: compensação, ha abundancia de trigo e cen= 
res do que os que se teem vendido. aaa teio, tendo estes dous cerenes descido. já consi- 


deravolmente no mercado. 
O telegra 
413585 
res. :N'esto mez a cifra do rendimento deve ser 
maior, porque. pela o das t tazas afílue 
maisserviço. a bo agf 
Por doa nadam, - be 
Í 1 i : 
VA LENÇA 7 DE JULHO — “(Da Nos 
do Minho»:) — Tomou hontem: posso da admi- 
nistração da' Santa Casa da Misericordiad'es- 
tá villa, e do seu Hospital, a nova meza eleita 
em 2 do corrente, sendo esta composta dos: 


soguintes snra. + nº 
B Sê José Manoel Rodri- 


a — José Carlos Ridoea. E 
- Thesoureiro — Antonio: José Antunes... 


Os cigarros já são melhores; bons, julgo. 
sor impossivel: havel-os, feitos em Portugal. 

“O «Diarios publica hoje o decreto em que 
é nomeado chefe de uma das repartições da se- 
cretaria das justiças-o sar. “Ignacio Franois- 


it E] 
o Al», 


2 MIB 


pho rendeu'o mez passado réis 


No mesmo «Diario» vem as bases 
navegação entro Lisboa .e os. portos, 
perre) Açorese Africa. 5 

Não posso affiançar que essas bases se- 
terações, | PDR tão tenho CAs outras. & 
inão rá as-comparar. - 

“Pos siga licença por 30 dias ao Juiz 
de Benatiento o o snr. Fili úppo dei, Henri- 
ques de Paiva,e por 60 ao juiz de direito 
| de-Oliveira de Azomeis o sur. Luiz Guilhormo | 8 

|” 


Peres Furtado Galvão. 
Publica tâmbem o «Diario» algumas car- | 


tas do lei. q , dr ed Gonçalo st “de Araujo 

Senentão 49 1/4 8.49 1/2 uza 6 zevedo, Vicente osé Frágoso, An- 
ERA : ná O Em 49 ; o tonio Joaquim Rodrigues eSilva, José Anto- 
| Estaóa cotação. atfial! “| nioFernandes, José Luiz Barreiro, reeleito; 


José Ermida-de Casaos, Luiz Rodrigues Fon- 

tes, Feliciado. Heénrio 8 Gomes, Francisco|, 

Joaquim. de Souza, é e. Francisco Xavier Mar- 
es. 

— No dia a do corrente a lugar na Villa 

” Melgaço à eleição dos novos mesários que 

devem adminis! ar a Santa Casa: da Misericor- 


E: IXx9 aLeta TO IT 


LAMEGO 6 DE JULHO- (Do nosso gor- 
herponiento) — Continuando com: o assumpto | 


E (uni 


dia sr ra villa, sahindo eleitos os seguin- 
tes tmrs.; 4 

Plovédur E — Dr. Tod Dieta da Silva 
Mello, dlogiti: ds "aque lla comarca. 


usiinterrompemos na-nossa carta de Monteras 
iremos que na eleição da mexa da Miséricar.; 
ianão houvé opposição;entraratma na urag164 
istas, sabindo-eleitas as pautas por 163 votos,- | 
orreu toda a eleição com ordem,-n trends [de Escrivão. — O nom: Wiemoah; hoo: Gonçal- 
pltaradio socego, como os acontecimentos da | en ecra PO a ee-dh 'a | 
coa E oiiecoteia para isto concorreram | .' Songalhoigos mo om José Ai Rodrigues ( Car- 

erp níedidas tomadas pela-authórida-:|. doso— osó drigues Castro — Ma-| 
pe rania que, durante: 08 dous dias dá| moel Bernardino Er José Car= | 
ição, conservou recolhida nonhospitgl m milim. 'doso — Antonio José Gomes =“ Númo José 
Pepe ani Eee daigreja, uma. orçã 50 dos Reis — Antonio Maria Alves — — — João ã- 
omens. Como & eleição não acabou no-pri- noel Estéves — José Mano 


le 
cel Gonçalves « eMa- 


eiro dia; á-nonte foi aura collocada á porta noel -Josquim Gonçalves. o. 
daigreja, bem -lacrada, e ahi foi guardada, até | mini alfandegas do ciroulo de Valen 
lamanhã, por dous soldados. e-quatro. artis. renderam no mez de junho findo à E ssindis 


6019583 réis, a saber: 


tas, que se róvezavam, 10) o “9 Alfándega de Valença: ese aah des 


"Para não largarmos: mão do assumpto, pas- 1704285 


Dita de Monção ......0. “2559206 
Seresta Pose cost a -| Dita de Villa. Nova da Ro E 1415786 
Não se sabe por ora, com certeza, quem se se | Ditade Lindoso. ............... 349814 


| —— Foram arrematadas no-actual-anno eco- 
nomico as rendas municipaes deste concelho | 
pela quantia de 2:8265060 réis, mais que o an- 
no anterior Cities, Tóis 


E to vias 


rão candidato governamental; falla-so,em de 
se proporá por este cireulo;-um dogaoctuaes mi- 
niétros. Não garanto a veracidade. da noticia, 
& por isso a dou comtoda dréserva. À opposi- 
| ção; que ató aqui era unida, acha-se hoje divi- | 
dida em dous bandos, que chamaremos — op- 


Lda RA 


im liberal e opposição legitimista. O .can- ““ ROTICIARTO q ju da capital o com assageiros o | 
da opposição liberal 60 8 nr. Custodio sr E OTIG ao Ro att Pd Tae de oj ar d “do cor- 
oné Vieira, ahi bom conhecido, «1. o visa) o o si TE ob ilos S 5 te Em um é outro vieram muitos pass ssagei- 

1.08 legitimistas da-opposição. quepiam im- ola as-alfandegas. — | rush ab vs Lsbirin Dad inStuir ah csrmiingea (dar 

dn no que os liberaes não conçor-| O rendimento “das RA a Pp "Para Eisboa ribose e esta ma- 

arám; e disquia separação. - sh abylao bri pena dah ultimo foi de. réis | nhã. foram muitos. GD ja 
ao Correméres versões con relaçãos cata fraa- 3:22 o Eu junh jo de 1863 tinhíxsido, “sotHojo, por. Egas abertura do ica-. 
de E sos, E réis. Houve: 


são opposicionista : diz-se que irão sós é uma rtanto um 
que o cândidato será: o sor; Affonso de Sjuza augmento de 23:0870068' réis a ta vor do mez 
Avanjó; legitimista puro; on então o sh, Fran: do junho. do corrento ; anno. + 

cisco Osorio de Aragão Magalhães, porqueysen- pois Com re lação: a: cada. UMA das. tres referi- 
Ee 5. exc.* o peca preço oderão conseguir: al- das: alfandegas, foi a seu pras o'se- 


Votosda opposição:liboral rque symgáthi- guinto: oh) Es erva avi bior -A 
o Es eric ado Osorio, coma quasi tor Alfandega grondo dá papa 
da a gente; ou, por ultimo, que, so 0 bom resul- Puno o a 1868. 17) nfs Ee ando pg 
tado não for téguro por qualquer destes lados; bacias 0 io E 
então offerecerão. O scu apoio ao govormóspo-| RP para Cai 2558 133097 
dindo-lhe para quesgja proposto oanre Affon- | a — — 
so de Castro. emspeir saso maiisv fada do Porta: ,. NT nfs can k oba 


ai 
smsotasas 


a 


 BBLA2IA | 


| Tudo isto, por.ora, são boatos, oremos que Em janho do 1864» ge eepeme ; 
inadahodetoiGvapenfsbaoLrido) e por isto de fot dad e ivo dedo E! 
um para óutro momento tudo pódomudar A fei- | .. «| Difierença, para, mais... 
ção ás cousas: Do emtanto, o que poderemos já ani olydiva o atutavesb eloadto! vhbueee 


sei 
atsaverdr é que n-opposição não vai á-urnguni- | * « Alfandega municipal-do. Lisboa 3! 


Leg 


dae-compacta, oque lhe. enfraquece muito as Em junho de 1864. +. si e) Hd god: “VUIL4ALTO 
forças de que póde dispor. Haqui eat pa cem Junho Ca a o a AS ORAR 
ros que entrariam em quantas collig: ae peito si smuiBiiBereniqistrdra ge, BSOB AGO 


Race, 
"O rendimento de todo o anno ecônomico. 
do 1863-1864 das tres referidas alfandogas 
foi de..6. 465:4028127 réis, tendo sido ho an- 
no economico do 1882-1863 de 6.321:6149198 | 
réis, Houve pois uma diferença a favor do 
fanno economico de TS63 1864 de | réis 


imaginassens, menos n'aquella op-que É 
semlegitimistas; ha outros da, helio col 
que vótarão-cóm elles, mas esses são sampre op: 
posição : em qualquer parto quo ella, estaja, 
procuranda-os; lá so encontram, Conhecemos 
desystoma, cos sisbois dA 
a Ainda não está bem. RES tolera o mysterio 143; 1275989, q atinnlall utask.f 
do-assássinato- do procurador do soro José de | Com relação a-cada,uma. Reid alta 
Vasconcellos Noronha, e pori isso mesmo é que degas eis qual o + diga nos dons | an- 
nada-temos dito com referencia a este. assum- hos etonomicok:,* te ra 1 


mese am prece chuta) das fbdadag 


e. uu e. Cutasngreauaro 


+. 
onto 4 &9 


eee 
E uma figura tio veneranda e sym npathi- 

ca nãovcofamovoos bárbaros! «Atamrlhe o. 

collo: com: gtosta corda, e: elle diz Er peida 

msúdá o caudilho  d'siquella phalange, dó 

o | Tagensque-elle saino elle; fabo.Doixa a e 

o | são Mamestima o aténvansa o popúlacho, que o 


E nublimo atesponta 
os sbimertg e oinbO) ab 5 

E o Senhor Eis-IDA. oa olhos, e responde: . 
«Vou nm pegos pra VOE, pan oa ra 


Pedro pada et quer ónvie! Dad um 
pela fé. Ella está mais bi do qué tim Ma 
coração dos christãos ! ta ao car Do E 
tonde os ,pulsôs aos posados grilhões-o pede 
aos guard: as que apreáeni a nai 


neve 
Em que 0 


que-chamavam Gemonigs e simpre n mosma 


E lho encravo é os: pés ea dba «As Gomonias; “a ob nojo O Sa broa 7 


+? 


“| Ihor resultado do que os outros. Quando for | 
*'* Alfandega municipal de esa 


pelos despachos officiaes e particula- | 


| tecimento importante. 


| ma n'ella 


escarnete: e o ápupal:-Ohega: aós: degraus a 


seronidado no-fosto, à mesm resignação nas |» <s! 
palavrãs a mesma placidezna alma ) «sido [esmas 


Alfandega grande de da boni: : 


anno economico de 1863-1864. . 


& es A 


2.824: 1085498 | 
n2 782: o 4 


Alfandega do Porto: - 
No ann» economico de 1863- +. + 
Idem de 1862-1863. ,. 2... +... 


) 870: 1275376 
2.633:0488916 


—— ——— + mt sa 


—ABTATBE4GO 


Differença para mais, ,. 


No anno economico de 1863-1864... 970:481 8258 


Idem de 1862-1863.....»....... - 


a: 8085249) 


J | Ampliação do fioticia.—Na noti- 
cia que 


Diffore ça para menos... 


em-um-dos ultimos numeros 

desto jornal. de tor ido o.snx, director da al- 
fandega do Porto, com os snrs, Eloy. Elias: 
o Alberto -de.Moraes;: no. sitio das.Devezas, 
para tractarom do estabelecimento do um bar- 
racão para o serviço de verificação das ma- 
las q mercadorias vindas pelo caminho do Er 
| esqueceu-nos. dizer Po SEE o Bnr. vorifica or 
Ends Rodri tes de Faria tambem. acom- 
aúhava o snr. director da alfandega, é que 


oi este 8o hor o entar regado de confeccionar | 


a planta para se proceder á construcção do 
dito barracão, 
| Incendio.—-Na.madrugada de hoje de- 
ram as;torres signal.de incondio, na, Fog,, ,, 
oi um sigual. errado, porque o sinistro 
era na fabrica de lanificios de Lordello. 
“> Felizmente o engano não fes mal, pofque |! 
as bombas dó alto da cidade, para ir á Pos,) 
tinham: de: passar por Lordello, 

Eram 2: horas quando o guarda nocturno 
da fabrica, sontindo um forte cheiro a quei- 
mado, chamou o porteir scobriu 
apos o cheiro sabia da capella, onde se guar- 

avamas lãs lavadas e csperdiços. 

Avisaram: logo do acontecido o: mestre go- 
ral, e o administrador da fabrica, que man- 
daram tocar a fogo, e chamaram todos os 
mestres o-alguma gente, e todos se apressararo 
» combater" o fogo, como efficas auxilio-da 
bomba da fabrica, conseguindo dominar é cir- 
cumEcrever o sinistro. | 

A's 4 horas chegou a- bomba. da. estação. 
de Santo Ovidio, e com este soccorro pôde ser 
dominado o incendio,que as bombas que foram. 
chegando ajudaram a extinguir. 

“Além do prejuizo na parte do edifício: que 
foi arruinada pelo incendio, houve tâmbem. o' 
da perda de 5 teares, deterioração de duto, 
estragos do uma machina de fiação ultima- 
mente montada, e o do desmonte de 20tearés 
ealgumas machinas das chamadas thesouras. 

Houve tambem prejuizo importarite em As 
iradasa algumas peças fabricadas, ais, esta. 
vam para ri na dr | e A 
— f'scautellasem lirector, é 
zendo vigiar de ato Cabelos, & conservan-. 
[da prompta, com todos os seus aprestes,a bom-. 
| ba do estabelecimento, e á actividade do auxi- 
º |lio prestado pela gente é da fabrica, e visinhos, 
so deve o não haver hoje que lamentar a ruina 
deum dos mais importantes estabelecimentos 
industriaes do paiz. | 


1 Caminho de ferro. ==Poi hontem, 
| como dissémos, a abertura de toda a linha 
iferrea do norte, de Villa Nova de Gaya : a 
| Lisboa. tam 


bed à 
manhã pa 


E 


+ Hontem artiu pará Lisboa 0' 


comboio, de. passageiros, e de did o trem do | | 


Corrdios 


aa 5 W e meia, hóras da monto do-hontem | 


minho de: forro; - está empavézada: bel 


, vs 4 () 


ponte 
IME & ad 


ponsil. * cigano: 


Hospital de s. Pranciágo. Ad, 


hospital da Ordem. Terceira de 8. fentivoo | 


estará no proximo dominpo exposto ao público. 
E; a ex e o annual do costume. - 
e - Meninião tele -——Houye hontem 
uma. reunião-de-eleitores do-circulo. de Santo: 
Hdefonsó, em casasdo snr.' donquinr: Ribeiro 
de Fária, markes. * DE ue upa 
“Tractóu-se alli dos meios década | 
dos trabalhos eloitoraes, e resolveusse a -no- 
meação das commissõos 'de ruas, para darem 
pre to nos trabalhos dofinitivos. 
“Eoiipantila do (NESCEO Mobil 
— À estada da Aeitosra o theatro normal 
no: Porto apresenta-todos os visos de um ácon- 


dels obe., at, 


<«s 


À concorrencia de éspectadores q que, logo 
na primeira reino foi grande,. tomou 
nas seguintes as proporções maxiímas o a'ca- 
phoi pio do Chéstro do. João adeiittas 7 À oa 

- Cada re 
actores o. PA da kino é cd ap ss]isapa 
pa fi Hontem representou-se: a comedia drama 
«Pobreza Dourada», original do snr. Ernesto 
dy LS 
- Um sabio ia frances, gilando - thea: 
fo moderno, diz que a literatura -dramatica 
se E mi com a sociedade, RR não to- 
seu ponto d' "apoio. 


mas, hymnos e luz, e aquelia ERAS die tem 
isa dé io enriaes 
afia, 1 v asa » 


. 4, É c 4 
s!y Ra, Rea sáros 

O pai, que 1h GR enta ava, enditra 
ins 4nEr benção dápmo fim. da r 


pa «eai E. 


a nssirh 
abr ft É ot + bi 41 
Mas 0 que va: e 


 cAdquês ie da poita qu 108 


24 A am ! eme 


1.005: 2895507 


pesameie: o resultado d'este; 


“om Paço, em. 1 de 
de Loulé.» .owitWt da enoirgao 4h GLina É 


presentação é 1 ua, Enap, para clae 


tudo, isto, á.P par doa = o] 
Ma, bread qu | 
DINA quina o V qui E sora ob 


Não pode dizer-se assim da « Pobreza Dou- « 

rada», que hon eh em scena no theatro 4. 
to Mama, 

lardo ados: comiços que encerra, tem 


uma feição coinpaheriaivel a todos os que 
vemos ahi, ao vivo, no redemoinhar desta | 
falsa civiisação, como lhe chama Deschanel, 

tantas historias assim, tantos ty pos semelhan- 


tes; o não é portanto aventurada- opinião: 
dizer-so que é reflexo fiel da: sociedade 
actual, 


N — Os typos são bellos porque são verda- 
deiros, ea acção é interessante porque é a 


zemeis o bacharel Luiz Guilherme Perse 
rtado Galvão, por sessenta dias sem pre- 


4 Eira das audiencias geraes. 
pofiiie, 'é drama apesar dj Ao. delegado do procurador regio na 2.º 


ara da comarca de Lisboa o bacharel José 
Ignacio, Machado de Faria e Maia Junior, por 
trinta dias sem prejuizo das audiencias geraes. 
Soube fazer de rel. — Um jornal 
francez conta um episodio interessante que as- 


signalou a abertura-da- enposiguo-dasalolias- 


Artes e Industria em Angers. 
Para attrahir a concorrencia pr to 


d d 
Eni abalada q jo dci Do 


vordade da corrupção da intelligencia-e de | 


Foi escolhido: o: para Bgurar de rei Ê, jo- 


costumes .que” caraoterisa esta: nossa epocha| ven rico, cuja puistangfnia ajustava maravi- 


materialista e utilitaria. ade GEN 
O entrecho | Bam do 9º se com, | muita, uni- 
dade até ao. 0 3º acto, que 6 ver-. 
dadeiramento o dos No 4º revela-se 
certa impaciencia na precipitação do desenla- 
ce que ainda assim seria do maior effeito, se 
os arrebiques comicos não prejudicassem a 
luz, dA, uadro, em quo: só 0. sentimento devia |. 
resaltar com, os seus naturaes attractivos á 
commoção « do publico. | 
A dicção 8! fluentoe agradavel, Os cara- 
cteres são “pintados « com 0 colorido proprio, 
e bem, sustontados n nas diversas pd 
Sómos parece que Gonçalo de Valladares, 


| do qual hojo mais que nunca poderemos dizer; |. 


chatantos, assim. D avultaria mais nos qua- 
dros, SP que figura, so gastasso imenos a sua 


lhosamente ao seu papel. é3 

Concorreu immensa gente de toda a Ven- 
dée e a multidão mal cabid nasruas, 7 

Em quanto O cortejo e o povo 
victoriava a cavalgada; uma camipónioza ajoe- 
lhou diante do cavallo do rei, quo, por esse 
motivo, parou. 

— (ue desejães, boa csulhor pu pergun-: 
tou goráliqued figurava Francisco fps" am 
 — Ah! meu querido senhor, — respon-- 
ae a ponto que “tomavá ao sério “o ce-: 
romonial - — -golhi ito uma pensão: . - 

— - Concedida — respondeu o rei —s e-ahii 
ba 0 primeiro mez della. 
Dizendo isto, entregou” á. - plo mulher: 
uma nota de 100 francos. 

Desde aquello dia, nunca: falta, no fim de 


|cada mez, igual quantia & aldes, que, tran-=- 


ep ri da representação que diremos? 

Diremos e isto basta, que os principaes 
personagens foram ropresontados pelos actores 
Tasso, Theodorico, Santos, Isidoro, Cesar; e 
actrizes Delfna, o Emilia Adelaide, 

uivale isto a dizer que a representação 
foz val 9 drama, é em todo q sou maior va- 
Qeons 
E assim Roontédeu, que aos applausos que 
irrompiam espontaneos nas principaes situa- 
ções, juntaram-se as chamadas no fim de todos 
os actos, uma ovação completa, ao, author. 8 
nos actores no, final. 

A comedia, em - verso do gor. Eduardo. 
Garrido «Peceados Rh é uma chistosa, 
eengenhosa composição, excellentemento 1 In-. 
terpretada pelas actrizes, Delfina e Gertrudes, 
e pelos actores; Izidoro,. “2880, arcolino e 
Rosa Junior... 

» O publico riu, e applaudiu,. victoriando. 0 
author e osactores com uma chamada e pro- 
longados. applausos. 

Exames nos Iyceus, — Para evitar 
arepetição. da exames das mesmas disciplinas 
no mesmo;auno publica. oyeDiario». de 7.do 
corrente a teepinteortsria: AS 
'-s 4 Constando que alguns alumnos teem. ro- 
querido em diferentes Iyceus.a admissão. a 
exame. das mesmas. disciplinas, procurando 
assim precavor-se para, no caso de. óarem. re- 
provadosn um lyceu, irem fazer novo; exame 
a outro; e importando semelhante facto uma 
contravenção ao que determinam os: artigos 
52.º 6 59.º do decreto de 9 de setembro ultimo, 
os quaes só permittem a repetição de exames 
no: anno immediato Aquelle em que os alumnos 
houverem sido reprovados,e na epocha desi- 
gnada no artigo 41.º do alludido. decreto : 

Ha Sua Magestade El- Rei por; bem decla- 
rare ordenar. 

1.º Que, findos os exames dos Iyceus, 08 
respectivos reitores enviem, pela direcção, go- 
ral de instrueção publica, uma relação nomi- 
al dos alumnos que hourerem sido. examiná-. 
dos, designando: as disciplinas “de que. ara 


ext abr 


É? js + AN 
2.º Que, verificando-se pelas. relações re- 
feridas haver algum alumno repetido. o exame, 


| de ama-disciplisa, em dous Iyceus;; é,nullo. e 


'de nenhum effeito o resultado do. beguinco exa- 
| me, , 
julho de: 1864. = Duque 


8 4 DI X 


Despachos eccleslasticos. — Por 
decretos de 30 de junho foram effectuados os 
seguintes despachos: :' uso as somal] 

O presbytero Francisco Guilherme, paro- 
cho da freguezia de Santa Cruz do Castello, 


em Lisboa — apresentado em um canonicato | 


babá nã dé cathedralde Vizea; Un 

Gas A presbytero Francisco de Souza Janeiro 

o na igreja paroohial de Nossa 
Son ra da Gloria, da cidade'de Aveiro. 

“O presbytero José Nunes Forte de'Cam- 
pos —apresêntado nã igreja parochial de Santo 
ATA de Villa Verde, do bispado de ao 
ra à ovedlutab To) 

Camillo Augusto Moniz de Ritimnoonn ds 
provido na serventia vitalícia do officio de con- 
tador Ho hj jm! adolotiantioo do , bispado de 
Aveiro, é é a 

| Licenças a funcelonarios judi- 
8.—-Em 6 do correúte foram pelo minis- 
terio da justiça concedidas.licenças aos seguin- 
tos magistrados para estargm ausentes do gxer- 
cicio dos respectivos lugares: . | 
«Ao juiz do direito da comarca ade Benaven; 
te o bacharel Filippo Joaquim Henriques. de 
Paiva,por 30 dias sem pre; Diso he ualiaticina 
gens. | 

pj de; direito da cormaroa de Oliveira 


eplit alla ai 


"1 


— 


E (vue 


tras 


o victima lá. de o 1 

Dguo tem. 

Ob! aproveita: o. Vai! Sobre lo danço, o 

“E vello ensopa as mãos dead 

Qua vão trocando a taça la lança, omite 
vnº E'por se dlsrem já ia ompregos:vãos; 
Mal podáro sopesar a à ea PER ab ásio 

Ou o rijo vai- 


“Vos sangdo, e ER o cidade culta? 


Não gostasto ? O que indica esse desdem ? “7: 


Deda sd F Pa 4; o opel de oa Jgioesbr A GR gilest dido to» DS bS Po na died! dl Vo GÊ. emb ve 
Os malvados eg rr dosantoárri= | ss100 « Aihapa ESTA AA BU 97 sm-iot Janti io à É ELO no nébia Come Ed; asa Per mais que o teu, eratigio,ae, equilibre,. cdo 
tam-so comá p o com cello en-[1"'* “" “Es rp êm-se; bite é é múdo, roup sas ER PORTO da'enê qua : er Asi) srno fp afiroura, cabo. Em breve, o Tibre,, 
AR Eb Ro Sp Pd e ao disputar a o | Réfecti ci ha a-de, só, 
cara. dir e ai figur e que do reza 7 asp ermam: O AaMoo 17 00 mim meio, a nprancar.] Ee as Bi) bes “o Aotriste pal é teu deramo po co Fon Aaoço 
nos seus gente - Parece. que j » gosa do pre- a)! sq Eder rap Edi TRE CRRE Elho tornenÊ 2 vai pal 0 Na fronte, já sem louro, o véu de:vaso; BENO! 
mio dos seus soffrimentos e martyrios. Não vê |“ hoga o or Ha Host Mondo “pão, "The e cui snio A ori E PEnde de aa | - On Rola pre RE CT Job; qnt) 

a pópilaça'o estranho clafito qué lhe adeja em cd Ee Tt e lhe cu K; ia é à dom ita ainda | e sofrido y EMO pos PO Re Pb mattos! sh som 
dor O Córpó é te espa  polá = su a ol lina, O gd qu sta lomo irrita ainda Bias a eus al FOZOS, “O m voz]. rêas as vestãos; da 
redor da fgitA des em Bi ir no céu ur resti to 6 im nto. farernosa a, medonha, ordena- lho | um que sé Bo" Hera brava, areia ra 

r . 8 t 1 " É , e, ro. cr 
isento dom | A PO O Up] RS 

, “E Gnobie Bguria sua ros + ta moria vão z 6 Pocê, ond do palipta a milde é mo 0d ig nã c dada tiu ate 6 61 “E, emb ae nó dO Bud, Au «tera | 
O rima ideia-podeis: “up rosesieaces, | Brando riráção matatio É Pato Montro | lhe Tavasso 08 ras “con pa 075 Do que foste; o Ginda és, foro, pás” opa q 
Alto, magro, a fronte nua, dt otem como. indo esta SPSIRIRO, da qtá, ós m má a consentir te igual PRTIS] aBsMor neh crests 

a DE E, aa O a PA po 31 Cio 
Cabelo chata dem, o [manh Cio [BRR oO, O rasas a ii ic | 
Que, por pr ii ce 6 UA A manhã !.. Como est Ar » Qesiur bes E (ines Pat) eras «iam | e a POSBIA GO BNF. + CrOra da REM 
Em que a alma se 63, Do val gay á, di | | Que o:es uer, agora, - ey 
E quê) ao correr, cor ” queria pr li ré fi ra at Por pieda de, falha assim: rei nã ag pão já do pés égo no det | 
Pelas faces, obscaldava, “TA For, que esmalts o gg re amar j a quem ge assentou n'ella, Gmorto. . é vive 
É sulcos: her Abit deu ade Das aguas elataso de a A, rom Na eras ficár Sstprro by 406 | Nos successores seus. 

O horisonte, já vórme | som como Quial ficou dos reiso reis; rs Do cs ovo Um y outro vem, que a barca reja, 
Tal asi velho » piromgéni, Do disco ardente do gol fis! Desta existençia por pr Sor o Que enfreie o orgulho, que desarme a inveja, 
Contrao qual» armar-pe estão, A folhagemyjque cicia, Ds Queen oi me conce “Que extinga seitas, que confunda atheus 
E, ardendo em furia, resgem' : E à junta-a “ua barmonia h IE “Com afron te nó chão voltada, “Sem que ceda a nenbum poder da terra, j 
Melos e ÀE A Ro: ! Ê Aos quebros do Fo paiol. ao oro cPots qua sou a . é mais úada o a Ou q dons se dobrar, 

a “Ta ma e |. sda OD | j que, nuncio da paz, saiba que aguerra . 
Que-exalta mais, somais pensa: +») Por momentos as saudades ma passade Eouviram- lhe, a prece, Jilgando, insul- Não púe em risco, fortaldos EE sa | 
fe tre bo Eu vcem arnnuvear à alma do santo. Lembra-so: talo, consentiram. Do que 0 santo podia. - Que ro it pajaio ue, GA rdeja, — 1 

) 14 5 rro B 
bpm de am ço | de tudo. Ag an ala vm da | 7 Até aqui a historia, Agora 0 Dosh 1050; 4! mari din não cabe à igreja: “ 
De Abel a candura oppõe! natureza a ostontar-se.. esplo ida ém, aro-. christão 2 | ] Alli está Pedro, e Pedro está com Deus: 


faji =, Fugiu a tempo. 


| fica tendo a terra por, conductor u ico 


Ci "ar 


|quilla e satisfeita, julga viver no reinado de: 
Francisco I. 
— Um atrlota frlaúder — Em Due 
e | blin teve lugar um «meeting» para se proje- 
ctar uma grande demonstração por oocasião da! 
chegada dos restos mortaes de' O'Brien áquella- 
cidade, porém os filhos d'este, n'uma'carta di- 
rigida ao lord-maire, pediram com instancia 
que os funeraes de seu pai não fossem objecto 
de nenhuma manifestação publica. 
— William Smith O'Brien, descendente dos” 
Brien Boroitime o dos Murrogh O'Brien, anti 
gos reis de Irlanda, foi membro dá camara dos' 
communs por Ennisem 1826 e depois por Lie | 
morick em 18359 1848, | 
Apesar. das suas convicções protestantes e! 
da sua origem aristocratica, sustentou o parti-” 
do de O'Connell, mas vendo os fracos resulta- 
dos da eloquencia. do grande irlandez, formou: 
com MM. Duffy (agora ministro na Australia), 
Meagher, Mitchell. . . a Associação dá pedi 
Irlanda, cujos orgãos principaes. eram-a «Na- 
tion» e «United Irishman», que ediam a acção 
rada para separar a Trlanda da Inglaterra. 
a r. O'Brien, tendo ido e em 1848 a Pariz, 
não obteve do governo rovisorio senão | 
a avras ( de  sympathia, voltou à Irlanda,' onde, 
mais arrastado que convencido, tentou revol= 
tar.os camponezes de Oeste. 

Sendo obrigado à fugir, foi proso em Thur- 
les a 5 de agosto de 1848. 

Senda condemnado morte, foi lhe com - 
mutada a pena na do degredo para as Bermu- 
das, onde, sob sua palavra, gozava do uma li- 
berdade relativa, do que. não quiz aproveitar 
to, para acompanhar M. Mitchell na sua ova- 
são. - 

Amnistindo, sem o pedir, em 1856, voltou 
á Irlanda, onde viveu retirado, mas fel aos 
seus principios. A, 

Quando um decreto real dei a sous irmãos 
e irmãs a cathegoria de filhos de barão, recu-. 
sou elle ser “comprehendido. n'osta Cena 
cujo valor aprecia quem « conheco. a aaa tan= à 
ciada classe. aristocratica pondera a da % 

- O Israelita Sa 
mama, mais conhecido pelo n nome de Caid? Nis- 
sim, queera um dos ministros. do bey de Tu-. 
nis, chegou, fugido, a Genova, « e de, Já partiu, 
para França com sua mulher é o uma numerosa 
comitiva... 

Este ministro, que, como fal, Bo. tornou 
muito, rico; teve, na sua partida de Tunis, a 
precaução de se munir com serhfpados! appro- 
vabiyos e uma quitação passad pelo ey. 

- Não tardará « ue 0 famoso. nadar, causa 
Epis da revolução, siga O exemplo. eo ca- 
minho do seu previdente colega, .. | 

+ Correspondeneia elceírica. — 
Ha tempos fallaram os jornaes françezes de 
um Armand Donat que fizera uma descoberta 
tondente.a operar uma, revolução: “DR Corres— 
pondencia electrica, isto é, a mandar uma par- 
ticipação, a qualquer distancia, sem recorrer 
aos hos clectricos, postes, etc. Agora. está M. 
Armand, no Havre, onde quer dar publica de- e. 
monstração do sou. invento.. o Marnal do 
Havrea só, nos cara, [o] seguinte cerca do 
systema : o 

- « « Emprogam-se. duas placas metallicas , 
uma de cobre, outra de zinco, que são sottor 
radas aum kilometro do. distancia. uma da 
outra, e om, posição vortical; são um pouco | 
abauladas do modo. que formam um. segmen- 
to cylindrico, cujo eixo é perpendicular á su- 


| perficie da-terre, e cuja. convexidado fica vol- 


tada para a/ parto, para onde ha: a partir o 
despacho..Como, se opéra a transmissão? À 
que leis obedece;a corrente electrica, AGR só. 


quad seria mister nadivighar raro, us Re: te 


ovretato 


" «Pedro» é a bistoria de S. Pedro. O au 
thor,para ser fiel og foi-o até no retra 
| ERAM 


to e nos de 
em-so aquelles olhos vermelhos e os sul- 
cos mais notaveis 


MET ERA TT E We 
nas faces, nas te tela as dos mi 
inte, que teem feito 6 rátr ato de S. Pedro. 
mais, à vida do santo foi estudada r nos 
pai livros, prnoipalra nto É bos do Santo 
Nada mais sia zer da, basais Esses 
pia Ab ei + leitos indicam o quê 


erá a oesia. co: BAT DO QU RO mst 
E Pego» quim | vt aba alho porf ito n à feno 
5 N Tm dif pesa us RITt 


-BO 
ae qu erem O 6 óuvido, é duo são hoj e 
dotada Ra 


14) 45% 


figuras são mignifoa, dá 
ideias novas ce elevadas. 

Queria ter a glória de ter apito: 
sia, que mo traz encantado desde que a li,e 
não queria escrever mais uma linha, porque 
tinha alcançado uma. reputação litterania, Ape 
poucos poderiam conquistar. | 
1 Felicito; va seF6 Catholica» por, ser o pri- 
meiro jornal do paiz, quepublica a poesia 
| completa do mr. A: Pereira da-Cunha, 


ti 


| As. exo.?;tenhoa pedir milperdões por 


não ter feito. 'á-sua: brilhante produeção os 
| alogiss. aque ella tem tanto direito, 


|» “Ha-cousas que sejsentem: o que não ha pa- 


[lavras quoas expliquem. Estão m'este onto a 
admiração e apreço que'eu don aos maguificos 
versos de que dei noticia aos picadas da mir 
nha correspundencia.. - 

do. Com esta confissão sincera. tenho dito 
tudo, 


o 


legrammas são expedidos e recebidos infalli- 


velmente .com alguns: dos apparelhos agora | 


empregados nas linhas aéreas. a 

-«Quira experiencia não menos Curiosa-effei-| 
tuada por M. Donat, é a transmissão dos sons | 
musicos, mesmo de melodias, a qualquer dis- 
tancia. Para isso ha um fio. Entretanto não 
será um devaneio esperar que a electricidade 
venha um dia a: ERR a palavra do ho- 
mem! » 


ultimamente em Milão uma descoberta impor- 
tante, debaixo do ponto-de vista historico, om 
um palacio de Milão. 


- Demolindo-se. a. abobada da uma sala! 


abandonadas, descobriu-se um grande numero 
de esqueletos, amontoados, em. um espaço es- 


condi o debaixo da abobada. ps Re 


Nos- compartimentos. espaçados por baixo. 
dos arcos e fechados com revestimentos de lo pes 


am appareceram mais ossadas. 
Um dos compartimentos encerrava o es- 


queleto de um homem encadeado com ferros || 
Peeaion mexicano Doblado pelas tropas fran- | «j 


interiormente guarneoidos de pontas aceradas. 

'O fundo d'este calabouço estava igualmen- 
te herissado de progos agudos. 

o grande sarcophago continha o ésqueleto: 
de uma mulher e de duas creanças. 

“Emum terceiro sarcophago, collocado ver- 
ticalmente, um outro esqueleto que estava em 
parto. moido. 


archeologo. milanez, a construcção d. 'aquelles 
in pace remonta aos tempos do duque de Ga- 
léas Sforza, que reinou no Milanez de 1466 a 
1476, e-queas suas sinal = tornaran, cor 
lebre. q + 

Podia muito bem ser. — Lê-sena 
«Frauça musical» : 

«Em um baile intitulado «A Rosa Encan- 
tada» representado ultimamenteem um gran - 
de theatro da Allemanha, que não nomeamos 


se um sentimento de reserva facil de compre-|. 


ender, ha um carro de nuvens, sobre o qual 

descem das regigest das facas os genios o 
"amor. fo 

 Em;uma das ultimas ropresentações: aroma, 
teceu que, por engano do machinista, 0. carro 
que só devia apparecer no terceiro quadro, ap- 
pareceu no segundo, Foi sus 

E qual não foi a admiração do publico | 
vendo, em:vez dos genios, uma joven dangari: 
na e 20 lado d'ella um joven de casaca preta o 
luvas brancas! | 

Os dous tinham achado lugar commodo no. 


carro e alli se sentaram a conversar, quando = 


| a 
11 


inopinadamente | so sentiram cabir das. nú- 
vens» : 


EXTERIOR 


' Folhas de Madnid'! do 4 de julho, de Pa-|P 
ris de 3, do Havre e Bruxellas de 1. 
Recomegou a guerra entre a Allemanha e 
a Dinamarca, é parece que mesmo da parto 
dos alliados, que mais segura tem a victoria 


pela força donumero, ha tal ou qual receio dos |. 


resultados. 

À 29 do junho tomaram os prussiunos a 
Hha d'Alsen onde a resistencia durou desde as 
4 da manhã. Os dinamarquezes embarcaram 
ua costa oriental, deixando grande numero de | 
prisioneiros em poder do inimigo. . 


- Apesar destes trinmphos os gabinetes de | 


Berline Vienna começam a preoceupar-se da 
“probabilidade de que ficando a Dinamarca | 
“uma capital sem: estados, À aJ ntlandia, » provin-. 
cia improductiva p: para um rei da Dinamarca 


- dgolado, se torne uma invencivel posição à mili- 


fenpanain um rei da Scandinavia. ad peer 


PARIZ 1. —O governo. do Perú tem-se 
visto obrigado.a empregar as forças do exer- 
cito para manter a ordem, perturbada polas 
manifestações contra todo o systema concilia- 
dor. Além disso fez correr a noticia de quea, 
Hespanha desapprovava os actos do gencral 
Pinzon e devolveria-as ilhas de Chincha, , 

Esperavam: se no Perú varios navios de 


guerra e grossa artilheria para defender as ê 


costas. 
As ultimas notícias. dos Estados-Unidos 


Belleza da antiguidade.—Fez se | 


+ Metaes a 
| Peças de 85000—a prata... ..«. a 
Onças hespanholas— a ouro... .. 14 
- » | Ditas mexicanas— à vuro. 1a 14 
'Soberanos—a prata... ..... al 


+ coxins de linho o palitos. à giog he. rig 
Despachos dos jornnen entinup atol | 


1 


| prusso- -austriacos amais energica resistencia, | 


negociações. entre as tres poiechas Austria, 
Prussia e Russia, | 
“Confirma-se | manitivaman tá a “derrota do | 


cezas e impéxiaes, e assegura-so que lhe foram |. 
tomados 1:210 prisioneiros, 1 canhões e mui- 
bar dese de guerra, "=! o 


ser: horrivel, poique se vô devastado pela fome 
(em consequencia da carestia dos generos mais. 


| necessarios e das 'contribuições-impostas por. 
Segundo a opinião de M. Blondin, sabio. 


peace contr ibuições que so julga. não pode- || 
em ser: satisfeitas. 


o “Os prussianos' continuam a avançar. VA A gabi 


LIVERPOOL 3. (á noite). — O goyerno |, 


| do Washington determinou mandar-ao exer- |. 
ra, sala Antonio Pereira da Cruz, 


cito novos e consideraveis reforços, e em con- 
sequencia d'essa resolução Erppara, novo re- | 
crutamento extraordinario de um por cinco, 

O presidento Lincoln diz que assim como 
em iguaes reçrutamentos anteriores , sorão. 
mantidas as disposições relativas. abMsa ções: 
- PARIZ4, — O barão de Beust, ministro 
do rei da Saxonia, foi zecebido no  sabbado pe- 
fo ind na sua residencia, de Fontaine- 


Títulos. de divida publica (an- | 


46,65. 


“Bolsa; de Pariz, em 6 de julho — 8 por. cénto | 


frunçez 66—4 1) dito. 94,15, 
90 1a a 1 


mesmo no caso. de, vêr-se acommettida na tigos] «csssavos secs JO a A 
popeia ca fal does Dis o dida pico fi 2 à 
PARIS 3.— Os periodicos da, Italia resol-| tres operações], Sa a 1" 213 
vem a questão suscitando a antiga ideia dos. Papel m moeda . SERA: . 22 a 
inimigos do poder temporal de trasladar 0| + Ee 
pontificado para “Jerusalem, | 30 dy Rn) 
As desordens do Perú não foram tama- Londres... JE rd 
nhas como se, julgava, limitando-se a; dez] 0 djd..o ; 
- | monstrações: de “estudantes. | Paria ersssa. 100 d/d.. DB4 
s Em Lima fez-seuma grande ovação aos e DS q” BE: ah ns st 
Cop renontantes do Chili. e Bolivia, cujas re-| Genova... = 3m/d.. 528 Rn o 
publicas manifestaram sua identidadede ioga Npandlha. idas 8m/d.. 526 a Ê 
contra a Hespanha. 7 » | Madrid eae Bd/ve. 940, datos É 
Os dinamarquezes continuam a retirar ea cette, DESABA to 
* | Gibraltar .. Bdr.. — 
| Na Prussia crescem os preparativos para | Porto....... - Bidfy.. par 0º 
continuar a guerra com maior empenho. ne dê 
E Fte O SE Ren desmentida | | Penta entrangeiros 
authenticidade dos docamentos: diplomaticos | qletima, Lelegrap 4 obasvol 
publicados pelo «Morning:Postr deerea das | coppaidato 6120.:8 ato dão ga 


“À situação: do. Monterey tem chegado a/ . PARNE MARTINA. 


Em 9 do corrente sahirá de Lisboa pa pa ra o Pará 


0 due e Henrique — em 10, para Cabo 
esolvido — em 25, para de Su o 
'onstanto a o | 


no | a é JBIAo 


AVEIRO 2 dias—Hiate a 1º, mestra 


erdo, o bri” 


briguo 


Guara 


STOCKOLMO 40 dias—Escuna sueca Maria, 


| cap: Swénsson, ferro e madeira a José Francisco Viei- 
ra de Carvalho 


GLASGOW. 5) dias—Vapor i ing. De Bruz, cap. 


Woolougham, regénda Ê Cc. E tora | 


»FIGUEIRAHiate Tri iutopho da Inveja, 


tre Ventura, encommendas. 


mes-. 


- IDEM— Hiato Lisongeiro, mostro, Pinho, ditas. 
"“IDEM—Rasca Maria, mestre Ribeiro, lastro. 
“ AVEIRO -Rasca Correio NE mestre Rui- 


“TURIN 4,0 governo italiano, sabendo |"? digbr degli: o emiani 
ps projecta pelo partido de acção umade- | +" CC" Taems 
onstração no continente, fãz vigiar com a, Ás 11 monas DA MANHÃ 


maior attenção a ilha de Ischia, onde hoja re- | 
sido Garibaldi. 


| TURIN 3.—0 bey do Puniá mandou 14, 000 s 


sarpese outraosirabaldeno 


TP DF Aid), tie! 


PARTE COMBEROIAL 


Porto 8 de julho, 


puro Certo —8 OULOs s coco sina 


pi novas éh 0 

Ditas mexicanas— a prata: PE SE ia 
Prata em barra— a ouro.. 

Cinco francos — a ouro.... e = 


arfidaddo do Pório 
Mendes nto da « alfandega, d do Porto 


g 1a6 de jnlho.... eetercanseno e 48:9534955 po, 
dem no din: é cia “e suceseuner de “ 1:487 8290 
= 85740685 | 


E = 
Ê Pre hi + ER + A | 
FÊ e org rem 


em 


[+ 


Senpachos de espórtigão) 
“Julho Tim | 
RIO DE JANEIRO-—Na & arca Alfredo, B. J| 
Machado, 3 caixões coma, aolpicie 3; F « G. Moreira, 2 
“cascos com baga de sabugueiro; d, J, D. Peixoto 193, 56 
litros de vinho. . 

— IDEM-—Na galera Africa, anão 1 caia 
xão com pentes, 2b pacotes com fio e 1 caixão com 
my El 

MARANHÃO Na. barca. Resthutação, J D. 
Sinões, 1 caixa com palitos; D. R. de Faria & Ju- 
nior, 2 caixões com fazenda ; Gs. Reis & Ca 26, 2 
litros de vinho 


rar .— 
” 


fo - PERNAMBUCO — No brigue Uniko Em D Si- ; 
f 


mões, 2 caixas com palitos.  * 
IDEM —No brigue Esperança, A. JS 
3 caixas com roupa de uzo. 
LONDRES —No brigue, Joung Dorchester, J 
F.M. Guimarães, 106848 litros rde vinho. 
LIVERPOOL No Wipot Brógão nad ERA 
& €C, a 48 litros de vinho; J, Cassêls, 50 des | 
com jã; D APS Penso, 2136,96 litros «vinho; 
hamiço Filho & Silva, 85 saccos : Bo A Ne) 
pbew & C +,267,12 litros de vinbo;D. M. Feucrheerd” 
bios &C. » ;2 couros verdes e 120 caixas com ralena; | 


SAAP, 


id: ad g 


Fica fóra da barra: 

Uma barca. 

Escuna ing. Otto. 

Hiates Napoleão e Herminio. 
Vento O. (rande)e Roz Par bom. 


x» 


TR, 
1] 


Até esta bora Eos vapor ing. “Rokoby; é el. 


sabiram: escuna Jing. Samuel, hiates S. Lourenço 


O vapor Lusitania chegou ás 5 horas da 


À e ERES E 


a 


hot dstrito maritimo de diversos | 


portos do. reino 


PORTO— -Hiato Boa Hora. 
+» MALAGA—Hiate Caminha. 
- IDEM — Hiate Senhora da Guia. 
MADEIRA —Hiate Aveirense, 
* LISBOA — Bateira Flor dos Saútos, 
SANIDAS 
PORTO —-Hiate Sol Dourado, ... 
SINES—Hiato Vasco da Gama, 


la, 


Idem 3 


IDEM — Bateira Conceição de Maria. P) 


OD hANIDAS o 


dem a Mp 


Prod ae = 
fa! 


“ENTRADAS 


“— LISBOA—Bnteira Novo Destino. 


- IDEM— Canoa. Vencedora. 


BAHIDAS 


“| “SINES—Hiate Orisonte. o 04 


Sir A=Bateira sapidencias o, 

Aveiro 6 de julho | 
| ENTRADAS | 

“PORTO Hiato Silencio, mestre Nunes, 


i Led atm! 


dito. . riu 
BAHIDAS 


VILLA DO CONDE-—Hiate Novo At 
F ta mm 

Go Pa 

ENTRADAS 


mestre Manno, lastro. 
Não sahiu embarcação alguma. 


 Y. N. DE PORTIMÃO Cabique Gloria. 


PXIMO TT 


Cortez, rasca Flor de Aveiro: o cahique Breno : | 


há | 
poa n de hontem a Lisboa, com 12 emeia horas de viagem, | 
"85000 & sabirá PárAS o Portoihoje ás 6 horas da tarde, | 


te Nai Ii O 7 
“e “Mémpare do Jales 4! 
7 ENTRADAS 


ny 


5 “ENTRADAS: || ele tom 


het br LISBOA Patacho nor, « Tromss. 


PORTO tiro Oliver Brilhante. z 


vazio, 


IDEM— Hiate Princeps: Felia, mestre a 


revido' 


. “VIGA DO CONDE = Hate Deus Sobre Tudo, 


"LIVRARIA 


Biros, 5 rralhejro is 
inda ão traba alh ram teh? PERA 


Asse da Assaoiação. Fratornal Por-* 


e peitoral Gage, 


E xaro- 


- JACINTHO. A. pe DA SELVA. |os snrs. assóciados para'se reunitem em as-| Es PEC] FICO os tão 
| 5 RUA DO ALM ADA N. 0 1% Tt somblaa geral no lugar. do costume, no (dia: eficaz nas 
— gueza, des o à sá da origem +20 yo 1 dpti- | para a continuação da sessão do dia. 29 an TO Ps “peito, como 
Ed Falado A Da k àbiGoi a 485000 | proximo passado, -que bem a ser: apresentar | SS E;  bronchites A 

— Bvol, Poli FRIA dai fode Wo abr 15500 | à direcção as:contas da sua gerencia e RE "| tanto “agudas; como chrônicas, coqueluche, 


LEXICON Graeco-Latinum 5 Crea 


vol, folio. 


mom TR, 


iba eleição «de deputados: 
| am recrutamento. 
" BSobre'o commercio, fabrico e venda dos tabacós | 
- Sobre direitos de mercês. 


' 

| Pac : 

Eai LES, TE 
Ê 


a Logos vês 


-*" Sobre a abolição dos morgados. 
Sobre fabriçase hygiene publica, . 
: Sobre o imposto do gello, 
“Sobre expropriações. ddr ROTA 

Carta constitucional e acto addicional. 

(1863). 

rs o PDA de legislação portugueza (anos « ora- 

pletos 

| 


4 


o VELHO E NOVO. “TESTAMENTO 
ILLUSTRADA COM 116 v VINHETAS 


' Esfap ra a publicar-se semanalmente 
Es francez da reimpressio d “da ESCRI 
A SAGRADA traduzida do latim por fr, fito 
o de Jesus Maria Sarmênto, approvada pelo ex.mº 
bia, d'esta diopese. Esta edição é illustrada com 
vinhetas francezas, primorosamente raras 


0 preço de, 8 dept É 16 sina Ea anta 


e nitidamente impresso é para 


30 réis, pagos depois da entrega 
Publicarâm-se gs f ii UR 

ae na typographia d Ret largo do |O 
Correio n.ºd11. Porto, ua JF 


ÀAssig 


me 


Livraria int ressante 
| POR D. DE S. QUEI RA 
* Segunda serie, 20º vohimes'+7|. 
(6 100 A 128 PAGINAS CADA UM: 24 120 REIS) 
Escriptório, rua das Taipas 135, Porto. 


PAR um a atra Polo fo inundo- — 4 volumes- 
00 Câminho d nÃ» —Wivol) TI» 
“«Printípios de Dubois À — 1 vol. com gr 
Qude está a felicidade e a vei pre: — Ly 
«Historial de Frabçãv — 1 vo is: em 
| «Espelho da infancia» - — 1 ds | 
“— «Geographia pbygicas — 1 vol” z. 
«Nadoks na bistoria de Hespm: Ei ea e vol. 
“-aGeographia mathematicas — o 
«A sabedoria popular das g nações — 2 vol, 


EE 5 PR 16 gravuras. 
om Pie 


— «Paginas negras da historia ingloao — 1 
«Glorias de Portugala — 1 vol: É 


NUM 


“mento Nacional. 


Mm casa dos surs. Joaquim Pinto Leitá; 

4 Manoel Gungalvos do Carvalho, Oliveira 
Guimarães & Almeida o Ricardo Soares Suns 
to acham-se listas para aq elles sr ES. ub 
BEAR iqho quiserem leais da c am FEIA 


| missão installa lora a importancia a ASTM 


ratilicações, om cujas listus já se acham. asc 
signados grande numero de subscriptores, | , 


| representando avultada somma de acções. 


er (2981) 
as À o ENDESE Tm altar com— 
A d - pleto: quem o preténde 
pião E allar na rua do Calvário n BRA a 


a ebritas (2583) | 


FO] 


casas na ua do poe Iludo 


n.º 9a A, na Foz. 8h 7 


ds o E o 
EAR TA fodi 
Para se CNERV folla-se n np o, rua 


Sobre aggravos;, aposentação, E magistrados Ta serem apresentadas as contas Pentencen-| 


Bolsa de rd em, 6 do il male ia pa | judiciaes. 


| 2.) [0] 
Codi do igtrati tado d fficial 
) igo admini fera rg ano) > e o official | . 


endem-se na livraria de:Jagiútho A. Pinto da | do; 
| Silya, rua, do Almada n.º 194, CR 


luntaria ] diz 
À ESCIMPTURA SAGRADA,“ rn ias Pica dd 


dura, folhas pela travesso de S. Josó, onde tem -os: n. os 


OZINF Ed tem posse” de 
q lado do nascente, cuja propriedade é de na-|: 


|rimento de D.Maria Angelica da Conceiçã 


| vallo castrado, 'todos de. raça franceza, em, 
consequência de terminar o dito: serviço, se 
0 Nieto, convier ú mesma irei 


Banco dolCredero a 


| JM “catholica, residente ha 4 annos n "esta 
|S à iguais 


ENDE-SE uma a de | 


dito st u marido. * 


posse aos novos eleitos. 


“| tosse convulsa e asthm tica com 5 
No. inipedimento, do secretario, an Btica, como compro 


| medicamento, . o qual se póde tomar sem 


“Associação. dos nie 
receio algum, o que não acontece a outros. 


Portuenses.- nota 1 Nesparadas, tão - pomposamente inculcados 
ÃO convidados Os snrs. associados a reu-| 
* nirêm:se em assemblea Boral no dia 41| 


hn Vendo se. n no. Porto, nas pharmacias. do 
o corrente, pelas 4hóras da tarde, para| H 


HJ. Pinto, largo dos Loyos n.º Se F,. 


tes ao primeiro semestre. | 5; Lamego, na pharmacia de J. A. Araujo, 
'— Porto. 6 secrotária, 8: de: Julho dó: 1864. rua do Senhor do Bom Despacho n.º 26; 
JS) o, ADS SA secretario interino, po pi E oro. dos snts. J, €. Mon- 
| * José de Pig Cori Dio MOBO soa or (ADE 
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O juizo RSA dá julgado; dai Raros AGUAS:DE BEM-SAUDE, DE: VERIM, 
“de Varzim, da, comarca -de-Villa do Gon» GEREZ, DE-ENTRE- OS- RIOS, DE 


à 
se acha, assignado O dia;/24 do corrente Pró PYRMONT, SEDLITZ, SPA E 
julho, -pelas;9 horas da manhã; pera a ven-| - SELTZ É 


K TAS : aguas. “convenientemente colhidas 


faia) mas vita 


redão porto de mar, da: dita villa: da' Póvoa! 4 
de Varzim, com os n.º 27, 29.6 31 6 que 
tambem. pela parte do: norte' tem- “entrada 


& mMEE- 


go dos Loyos, 36. 


ma se acham á venda | diversos apparelhos para 
E Ra ia ta p 


(2513) 

16,018; tom muitos. cormmodos e éde na: 

tureza allodial pela remissão que da fôra se! - Medicina « do “doutor Radway 

foz e se pogava á camara, achando-se ava- Prompto allivio, pllulas re ui 

liada o 8008000 ráislisres dá toda o qual-|| tivo. renova or 
uer despeza para os vendedores. E outra | Fi : 

morada de casas terrea sita na mesma villa |! S Donos ão estes modicame al 


tam me 
e Povoa e dila travessa de S. José, comm| 
9 43, seu peqr ed quintal é poço, em eo que'ós acompanha, e a verdade de 


ua doutrina é bem conhecida pelas pessoas 
sgua O visinho do| que d'elles teem usado. 

D p 
RuroaA facteusim, cor o fôra do 20' réis e pia, 4 ds Dom 0:96 08 ham 
lãu DO de o e se acha avali ada ceuticos teem o eoiso abatimento. 
Er 000 réis, livros 0 tudo | RA os od "O mesmo rec beul a lotes e Fran- 


Et von denda-se estas pro 18 adas TER 
algins x moveis ém práça volt anitaria à rg ça'todos0s' medicamentos usados e outros, 


y esto | 


E 


imo 


oie inde, propée se a estabelecer no proxim 


ção e- Losi art diversos path line e instrumen- 
ca '| Los de medicina, cirurgia, pbarmacia,; phy- 
va do João Luiz Monteiro, falecido no| sica'é chi j 
Rb G rando do Sol, para é o inventário d a tis eia ig Pt 
'Qhsia pretender as ditas penas é o da é dei - Attenção 
as quizer ver dirija-se ao advogado Antoa | Quai quizer comprar duas mora- 
| Pinto, da, Rocha Mattos, . morador. na rua a das de, Casas, uma sitã na rua 
Cidral, da dita villa da Povoa de Varzim, a Ras io o Mirag: ayan. * 144 9,146, defronte 
[lh'as mostrará e. dará, todos os asclarecimen-| da p porta EA nova alfandega, e outra na rua 
tos que, pedirem. .; 391 - (2583) | dos Armazens n.º 8 a 10, com communica- 
A Dirdtiao do gor E | ção iiina -para-arontra,: fálle mo largo de S.' 
IA: o + q NE pe pe RE ã Far) Pedro: n.º 7, ão pé da igreja, aonde se dão to- 
Tao tie pelos a Ee ão al o 14 | dos os mel PO os titulos. 
estação das Carmelitas, seis egoas e um Pl a ao — teto) 
pra TENDOM.SE, por. preço commo-= 
“do, duas propriedades de casas 
ui po na travessa de Liceiras n.º 51 
| ena rua da Trindaden.” 38 e 40: quem as 
pretender falle nos Clerigos n.º 30, e em Bra- 
Novo collegio allemão ga, porta do Souto n.º 13. (2439) 
LLE Bertha Bechs, senhora | allomã e VA eus pre ie “nao 
de. ep sitas ARE TU dos Marlyres, da 
0) Libe sda n.º a 
Pela menina inter nter- | ot EE | 
ndo br MErEre a E a dos go ota na rua dos ce 
Além a linguas, a E 
ingleza, 0, allomã, lhes ,será. jsosinado tu o E p VER SE as quinta de Rui- 
que pertenço. à uma educação. esmerada. | ? a vães e Senhor, sitas na freguezia 
an A quem convier dirija-se á Foz, Passeio | Si de 5. Salvador de Ruivies, proximo 
Alegre n.º 166, ou nas quartas-feiras, das| ás Y fas de Famalicão o Santo Thyrso ;' bem 
1 horas da manhã até ás 2 da tarde, ao! assim 421 medidas de pão terçado, 24 gali- 
largo de S.. PAR é oyo 1: 12. (2585) aba pa à camadas, de Mi 30 
| e OVOS O D réis em dinheiro quo diversos 
abadia nradir 0 a foreiros Ileiro d'aquel 
- pagam no celieiro d aquella quinta, a 
de UEM enda de. pre ) “| qual se to de uma grande casa nobre 
i omprar ai 
“epa do rr cn a nt RU as 
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a correspondencia  diplomatica d úesia pela | rermpn de carga, re - FT est po Julho TBfos Havre, sabrqieto do Havre, do Boletim dos preços “correntes a fundos públicos, titulos de divida publica sem. juroó, acções de buntos e do compambiaa 
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ago até 30 de junho do 1864 
militares, porque tem a convicção de que a CRrocá EEE O AR RR : 


Dinamarca está resolvida a defender-se a | Titulos de & acções do banco de 
todo o transe o que opporá aos exorcitos Portugal.sesvecce.e anjo diaçaio 


— — - , mm ra UT FES — 


lar, rua do Bomjardin n.º 6, e na livraria do 
acio Corrêa, à Entrada FÊ io nº 4, 
Preço 100 réis. dy Aee 


| Fi Em 1 em ph! 
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| pub pe - Casa das sessões da camara aa corretores da praça commercial de: Tisiga É em 2 de julho: de. 1864— 0 syudico, Antonio Gon 
5484 a 5508000! 


salvos Lamarão, — O. secretario, Jodo Eduardo a Nioçeé à Si Ta ge ii bd de de Lisboa n.º 148 de 7 de julho de 1864) - 


Festividade de Santo António em) Alfandega do Porto| O ssa dar lições da ore 
Vallongo É a TE 1345 ARREMATAÇÃO ; - tura e bordados, falle na rua da Alegria n.º 
Mo proximo domingo 10 do corrento me “INTO dia 11 e seguintes do corrente mez, |2 MPa (2565) 


47 
de julho ha-de ter lugar na villa do' al- pelas 411 horas da manhã, “na casa da | PIANOS 


- | alfandega d'esta cidade, se ha-de proceder 
com 


longo a festa ao a 
GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 


. a pompa 6 á arrematação dos objectos seguintes: 
AE SARA O o ai Diferentes retalhos de panno de varias 
, 4 - 
as cavalhadas e no domingo 10 a festa de | COFOS. ida 2) À 
igreja, a nomeação do juiz novo e à noute fogo a Speco o = sele cibigaça 
preso e do ar, continuando os festejos na se- di a pit Ê dita ri A 
gandá até quarta-foira 13 do corrente, emque | q ºSessols Mamas Vo dor FENDEM-SE no armazem"de instenmen- 
É tos, musicas artigos correspondentes de 
José Francisco Arroyo, rua de Santo Antonio 
nO RO) (2051) 
Nº “tus da Ponte Nova n.º | 
“87 ha quem se encarre- 


Papel para salas, trans: 


parentes para janellas 


ONTENEGRO,rua de D. Maria 2.º n.ºº 26 
a 30, recebeu grande sortimento e ven- 
de por preços muito baratos. (1927) 
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” BANCO UNIÃO DO PORTO 


CAPITAL 5.000:0008000 
REALISADO 2.000:0008000 


SEGUROS DE VIDA EM MUTUALIDADE 
SOB A PROTECÇÃO DE 8. M. EL-REI O SENHOR D. LUIZ I SUPERIOR QUALIDADE 
A Direcção do Banco União tendo obtido do governo de S. M, F, a nuthori ara MRATRTE : 
À estabelecer o seguro de vidas em riitialiade, faz publico que desde Pope ritmo À BRANDRAMS | 
pções annuaes ou por uma só vez, debaixo das seguintes condições : CONTINUA a vender-se no Porto em casa 
Com perda de cupital e lucros ; de Felgueiras & Baltar, rua de 8. João n.º 


Dito capital sómente ; 116 e no Salgueiral, em casa de Joaquim An- 


“Dito lucros sómente ; tonio Goncal | 
devendo a primeira ita ter lugar no 1.º de janeiro de 1869. eicul ada eee a ad 
-SE em Coimbra uma. 


As vantagens do emprego do capitaes em mutualidade são obvias, porque não são 
- parolha de egoas de boa. 


ha-de ter lugar a nomeada ndo da ps bd Gl 
ga do Santo ao novo juiz pela juiza velha, Baréis E did ENS pd 

7 - | 7 p s e garrafas com' vinho, e outras 
pe ei ia dg pio mercadorias que estarão patentes no acto 


. . “|da arrematação. 
an Bo o à stato dos devoto do pa ga do Poro A de julho do 1864. 


giôso acto, pois que esto anno a festividade 


. Mp 


gue de fazer doce de fructa de todas sda ani as olho o" aro 


a o pg? o | Guilherme Carlos de Meirelles. | ; de quantias diminutas, de que avulsas se não poderia tirar nenhum 
e its 7 O as é ride Ethan é | (2950) | lidades,, por preços puaInpE! Obi) j AistONE). resultado, mas além d'isso este rendimento é augmentado pelo capitál ga lucros, ou ambas | raça e boa idade, que servem igualmente 
dr AD, | OR deliberação da exc.Dº camara muni- VENDE-SE uma porção delas cousas, conforme as pi da subscripção dos que fallecem. Tambem é repartido | bem de trem e cavallaria. 
AAA CADA SDS AE DOE HAS AE DA ae de RE P A io doce de goiaba, em cai- | pelos socios sobreviventes tudo aquillo que os socios morosos nos seus pagamentos são por Quem pretender dirija-se ao mestre fer= 


rador Bello, no Rego de agua. (2576) 


VENDE-SE um lindo 
mm Batrono crescido, 
à PAM muito manso, russo, de 
; WP 4 annos de idade, 

O snr. Augusto da Sil. 


este motivo obrigados a pagar, bem como caducidades quo occorrerem pela falta de cum- 
primento do compromisso social. 

As liquidações são pelo systema das companhias hespanholas« Tutelar» e outras; e para | & 
se poder fazer uma ideia do que póde produzir uma entrada annual de 105000 réis pu- | WB 
blica-so a seguinte tabolla bascada sobre a experiencia de muitos annos de o 
d'esta natureza : € 


xinhas de madeira, o côcos, fructa do Brazil, 
na rua do Bomjardim n.º 462. (2302) 
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| ARRUFADAS DE COIMBRA POR TODOS 
= OS TRENS DO MEIO DIA 


em 5 annos em 10 asnos gm 15 amnos zm 20 asnos EM 25 nã 


idão. “+ (2569) | junta-aos mencionados paços municipaes. fg ? À va, com alquilaria na rua d : 
Sci | or tmp do vi | GRANDE deposito d bolicihas as, | Porem mero de fa à Jum. VOO OD FOI POTN ATOR] a encarado do o render par a ve 

Es loja Ja 8i Doing : » de 2» 23»... 865000 2908000 7205000. 1:6008000. 3:5008000 | na rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 
Descônto para tornar a vender. » » do3» ado 868000 2808000 7105000 1:5603000 3:4005000 | (2203) 

PRESAS RA | (2192) |» » de4 » al5 » 868000 2708000 7005000 1:5505000 3:35058000 

| | Porumapessondel5 » 820 » 868000 2708000  7,005000 1:5405000 3:3305000 UEM quizer comprar uma 
E 9 EIS » » de20) » ad0 » ... 868000 2705000 7105000 - 1:5608000  3:4008000 egoa,que serve para car- 
ÃO convidados os-snrs. associados a reu-| ôS quizor examinar. TRA) ? » » dedO » a50 » .. 905000 3008000 7608000 1:8008000 . 6:0008000 | quim aEed= = PRROREA RUA 
nirom-se em assemblea getal, no salão ARRUFADAS DE COIMBRA o S0in. do. (2564) 


ços do conselho, 7 de julho 


da mesma sociedade, domingo 10 do cor- | de 1864." RUA DO BOMJARDIM N.º 164 Nesta mesma proporção uma entrada unica de — VENDE-SE um coupó que. 


rento, polas A*horas da. tdo, para resol- 0 escrivão da exc.7º camara, |: (2534) 505000 deve produzir em 5 annos de 1405000 a 1805000 arma e desarma. 

RARO | 7 dra daria iv ita | cuia asso sa] UISARO O do RIO Soa 2 a ad de Ba 

tes. | | 7 PRA sS | ito | em » el; al: thari o 49, 

ig Porto, 1 de julho de 1 a Ba O dia 15 do corrente Ee do julho, pe- Carne secca e linguas 2005000 dito em 20 » de 2:8008000 a 3:6008000 AURA io 29 (1836) 
; O presidente. | N las 9 horas da manhã, na praça dos| do Rio Grande 2505000 dito em 25 » de 6:4005000 a Ada glad AVISO 


Minimo das entradas 55000 réis. 


Antonio Marques Guimarães. | 
| (256 Porto, 24 de fovereiro de 1864. 


Qu pretender comprar a propriedade 
) que foi de Joaquim Silverio Nogueira, 
hoje de seu filho José Joaquim Silverio No- 
gueira, residente no Rio de Janeiro, do lu-. 
gar de Suzão, póde dirigir-se a José de Souza 
Raphael, rua de Miragaya n.ºº 136 e 197, 
para tractar doseu ojuste, para o que tem 
todos os poderes necessarios para a dita 
vendo: (2561) 


leilões, sita na casa dos tribunaes, em S. | pypN ) e nº 40. 
João Novo, se he-de proceder á arremata- END Ea a à Fi (8504) 
a 


PoE EPP RI «| ção dos rendimentos de uma morada do ca- 

Companhia Portuense de Ilumina sas sita na rua.da Bandeira, da villa do Pezo 

g ção q (az da Regoa, que parte com Maria de Jesus 

ÃO idad nrs. accionistas d'esta Amorim Sdoão Bo telho, avaliada, a poder 

ompénhia a renicen-s em amsemideo | SOANDO rf, si poe execução qua pelo 

E sea Fo | : 000 réis, isto por execução que, pelo 

ram di ja Bl, no sega ic jo det da rg capri dos 
, Re: 


A, direcção. do Banco União, . 
José da Siva Machado, 
F. M, van der Niepoort, 
José de Almeida Campos Junior. 


As pessoas que quizerem subscrever para tão util estabelecimento ou obter infor- 
mações sobre o modo e fórma de taes transacções, queiram dirigir-se n'esta cidade á di- 
recção do Banco União, no edificio da Bolsa ; em Lisboa à administração da Caixa Filial 


“DD se o VA ve 


ENDEM-SE sorvetes e carapinhadas no 
-W café da rua do Bomjardim n.º 81 e re- 
cebem-so encommendas para fóra da terra. 
du (1596) 


| 


ivã 11 o . v e t io r ira a E SENLIETEDOSTITECXOLECELCHS ESTE Ts x 7 ç . E . . E E O RESET Or A 
cn apo arg seat io lo, pro noi Rei ELAS ELYSSON BOM [iaceo Dto rua de 8 Means a É o ma provinis aos agents do qr a sr cs pac 
para os fins determinados no artigo 14 dos E' escrivão da praça Lima, a “p (2577) p a 4 A À ke (e ç; 64 DE, gd dia de um andar, acabada de fa. 
orto 1 de julho de 1864 O) | Ty Carolina Augusta Ferreira Cassdo, sol| Faça d0 AMON. vo € pu | esa dela A dad LS 

Ra A D. ie, 'a qual esteve no convento de| A 800 REIS O ARRATEL E | Go mPEL a FE beca ndo talk da 
“Justino Ferreira Pinto “Batos. | Jesus, de Aveiro, é hoje reside em Barcel- PRETO A 960 ri teia : | rua da Firdtaze ni AP caia Praça com os 
a ads 0 (2498) |los, Rosa Ennes da Rua;'surda-muda, re- lay gt cmo u (2500) [ - | snrs. João Archer e Guilherme Pereira da 


tuos da Associação Indus- - 
trial Portuense e 


2a l 
res 4 


ATTENÇÃO 


- Nº confeitaria da rua do Ferreira Borges 


” E 


n.ºº 35 a 37, continúa a vender-se pão 


Nº dir 17 do corrente, pelas 11 horas | tendo recebido no baptismo o de Ludovina), igeto “doces de massas e de frueta, marme- 
' , - MN : 


meio convidados os snrs. delegados a com- | de trinta dias, sob pena de não ser mais at- || a É | . | et q o | 

parecerem pára 05 mencionados fios, à hora tendido. des otra] Aro Apdão — (2939) odiar fada a, Londepi eo eo apga No fim de õ annos . eva nnes as ..... . 55936050 réis Rova dos Inglezes n.º 87, du ni praça. 
indicada, na rua de Brllomonte n.º 12. ICEPARTINIVDTA MINDAT LO - (2%) » do JO » ..ccsccecesrcsrerrao IDTIGIOO C: ESTE h ER 
Eee det door | MONTEPIOGERAL | ce + do6 LÍTIO ooo > Caminha 
+ Felio da Fonseca Mouro, | A | pERTO de Moraes Pinto, na qualidade Aguardente fina de Vinho nacional A DEAD E ctg FO To EO SR 
OO oz80)' | 24 do thesoureiro da delegeção do Monte | mx BRICADA em Pinhel e na Insua, ven- | a cao | ER | Quem quizer carregar dirija-so a 
aii Ev) É) Pio Geral n'esta cidade, faz saber aos 1l."º* | À geo-se em Cima do Muro da Alfandega Nasidades menores de 3 annos e maiores de 30, os productos são mais consideraveis. | «sã ra - FER & Irmão, em Cima do Muro 

n.º Ju O “ 


corrente é resoluções do conselho de admi- 


nislração: 


ei qual, além do outras prendas, saiba psi] 


Dn qd 


a Attenção 
PRETENDE-SE para fóra, d'esta “cidade 
umba“mestra para ensino de meninas, a 
com perfeição pianno e tambem canto, poden- 
do ser. (o | | 


“lada e geleia, bisconto de Hamburgo e bo- 
| lachinha, assim como vinhos engarrafados 
ide meza e finos puros do Donro, moscatel 
de Setubal, cognac, champagne, «guarden- 
“te de cana de Paraty, genebra de Hollan- 
da, conservas inglezas « azeite purificado. 


idas fabricas de Alsopp's, Bass e Morice e 


.? 


n.º 82, e garante-sc a qualidade. | 


| (2093) 
| Cerveja ingleza 


PE ,O:NTABÇR. rigido: nus | 
| - Dita engarrafada em Inglaterra do Bass 
e Allsopp. Em casa de Dickson, Cima do 
Muro n.º” 149 e 150. (2555) 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida 


gÃo tão surprehendentes os resultados que produzem as sociedades da indole de — À 
NACIONAL, — que ainda mesmo diminuindo uma terça parte do interesse produzido 
em recentes liquidações, e combinando-o com a mortalidade da tabella de Deparcicux que é 
“Cerveja portugueza e ingleza das acredita-| o adoptada pela companhia para os seus calculos e liquidações, em segurados da idade de 


ADMINISTRADOR PRINCIPAL EM PORTUGAL 
D. JOAO AGUILAR E ORTEGA 


Rua dos Douradores n.º 192, 8.º andar — Lisboa 


3 a 19 annos, uma imposição annual de 508000 réis, produz em effectivo metalico : 


A notavel rebaixa que faz esta companhia, cobrando sómente quatro por cento por 
direitos de administração, proporciona uma vantagem positiva para o subscriptor que eco- 


nomiza uns vinte por cento no acto de assignar as apolices. 


Dão-se gratis prospectos e aceitam-se subscripções no Porto, rua da Fabrica do Ta- 
Poti 4 baco'n.º 30, pelo inspector do: districto norte de Portugal — Antonio Maria de Maga- 
| TRAS melhores fabricas do Inglaterra, preta Jhães Junior & C.* | 


(1081) 


HENRIQUE NUNES 


Silva. (2267) 


- ANNUNCIOS 
Hull & Leith 


A veleira escuna ingleza — ELI- 
SABETH SCOTT —, Ai no Lloyds, 
E Wo capitão John Moad, saho com muita 

mst hrovidade: ainda recebe alguma carga 

N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade de 
mandar seus vinhos para bordo quanto antes, visto 
tencionar sahir brevemente. (2312) . 


Consignatario Carlos Toverleyrua . 


xd A barca — MONTEIRO 2º — 
ARA acha-se prompta do seu carregimento, 
RR O roga aos snrs. carregadores o manda- 

mean narm rom os conhecimentos para assignar. 

Tem lugar ainda para passageiros de 1,:,2* e 34 


(1508) 


“| meza. 


Deve sabir até 25 do corrente mez. 


gar ao premio de Quem se PES EA | e ae Pa A a 2 ori gu é Â. 7 ISO 
“de 1008000 réis. sean CARO À [ob RM BROi TEA aghaRE | | es PHOTOGRAPHO V 
2.º Quê teem direito depreferoncia a esta Restauração n.º 243, pump efmgrada rua, (a Mostarda 1ng leza DE | Sahe para Pernambuco no dia 13 


emissão, na proporção de um terço das suas 
antigas acções, todos os quo possuírem 
acções averbados até 30 de junho, mas para || 


(2433) 


- Um superior 


poderem fazer valor este direito é indispen- Nº escriptorio d'esto jornal 'so indica um 


savel que, até ao dia 20 le agosto proximo, 


façam constar no escriptorio da companhia! ss 
que tomarão as acções que pelo referido 
rateio e condições houverem do pertencer- 


lhes. 


Para esta declaração se faculinrão no 
escriplorio os respectivos impressos ; fal- 
tando ella no devido praso, entende-se que 


o accionista renuncia áquelle direito. 


3.º Que quando no rateio das acções se 


&% collegio que precisa de um superior. . 
o (2504), 


RDEU-SE no cia um maço de papeis 
a dr da rico ais é Torro 
da Marca, o entre estes uma ordem sobre 
os caixas clavicularios, do contracto do ta- 
braco, da quantia do 5008000 réis, com os 
competentes recibos. ' di far À 
Roga-so a quem os achasse a graça de 


* 


“DE SUPERIOR QUALIDADE, EM LA- 
TAS PEQUENAS 
ST ENDE-SE em casa do Dickson, Cima do 
* Muro n.º 1498 150. (2556) 
Venda de agua 
MEM pretender comprar sete ou oito pen: 
% nas de excellente agua, que conta do 
bica .em parte da rua da Torrinha o suas 
ivo fiações; fallo.na rua de. Cedofeita n.º 
, 9, ? o 


| (1778) 


; Nº quinta da Trofla, em 
»? Santo Thyrso, vendem- 


C 


de 


S: M. EL-REI É D. LUIZ 1 
 152--Rua das Flores — 152 


ONCLUIU oscu atolior photographico, que estará aberto todos os dias desde as 9 horas 
da manhã ás 3 datarde. Fazem-se retratos do tamanho natural a microscopicos. Duzia 


cartões de visita a 20200.' ... 


(12) 


RUA-DAS: FLORES 


JUNTO Á IGREJA DA 


do corrente o brigue — ESPERAN- 
ÇA. — Ainda recebe passageiros, 

ERTS Tracta-so com Soares, Irmãos, rua 
mada n.º 165. (1367). 


o a “a 
Rio de Janeiro . 
- - Vai enhir com muita brevidade a 
galora — AFRICA. Apud Neta 
Esta galera tem excellentes com= 
 modidades para os enrs. pastagoiros, 


Dag, ta 
inclusivê boliches para os de prôa, 
Recebe carga e passageiros a pagar n'esta ou 


luva Azevedo 


no Rio de Janeiro. Tracta-se com 
(2084) 


& Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 80. 


Rio de Janeiro . 


de 299 | os entregar em casa do exc.”"º conde de Te- os EN RIC | 

tornem necessarios minimos de accões 08.91 pla - 1E3 da MISERICORDIA 
completar esta, lhes ádtho vendidos mola TER, A Torre quNSarOs, a so lhe eta so porcos de raça grando ingleza. N mer e E SS — Eq q A eg te 
companhia, que igualmento comprará os| ML E od | Pad? | (2925) ala: LOTERIA DE LISBOA MR parto do seu carregamento prompto :- 
que os snrs. accionistas quizerom abando- Fi LaRÍOTIS Carceroa duaminande das-entálas “do 1 | | * para o resto dos pasengeiros para os 
nar-lhe. tudo na razão de 184000 réis d | joU E irançezes que chegam das escalas do vis tras mcitd o É vs , quaes tem excellentes commodos e para os de prôa 
md! a grA, 00 UR dE AO || | ie) a Levante, estão n'esta cidade com os mais | a Mm s+ :D ! beliches. Este navio torna-se recommendavel pelo 
Promo POR dei Orr Cu SALLES Hs. ec yrics r E? ERG NLAS) GRANDE SDHOPVDO ES b IS bom tractamento. Tracta-se com Felix Pereira Bar- 


- 4.º Que o pagamento das acções lerá 
lugar em duas prestações, cada uma do réis 
308000 por acção, screscendo á primeira 
o premio da acção, 


1a hospedes em casa particular com 
' todas as commodidades. | | 
“13, Glasshonse Street, Regent 
Londres. fo Ad) 


Street, 
(1429) 


preciosos objectos das fabricas d'aquelles pele 
zes objectos já mui conhecidos em Portugal em 
consequencia de terem sido postos & venda em 
Lisboa durante alguns mezos. À confiança que 
mereceram e obtiveram pela bella escolha é 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


— Affançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
| de 28 de junho de 1860 


boza Braga, rua das Flores n.º 99 n 101. (2393). 


Rio de Janeiro 


A barca portugueza — JOVEN 


as ue o na gamento | iImai: G. » , . . +» , 1 4 : a e + . . e > 1" T rea pq add RA 
tação é Proto dE og do a TGA-SE uma arcolionts pronciadado de | Pelãs qualidades das suas mercadorias, dá-lhes | pmgx á venda na sua antiga o bem conhecida loja bilhetes inteiros a 68600, meios ditos | RM) Treriânie: quem a mesma quier exe 
15 até 90:de' setembro 6 Oda sé únda: de da gde do de dfivo ct pera! + a ag ha- a 38300, quartos a 18650, UANos a as é contar ae aa o id róis da. presanio SE ren E dr do passagem, so a 
| ro do e CERA dm Vi AROS! inato | Ditantes do Porto. Listas mercadorias consiS=" Iotoria, cuja extracção devo ler lugar no dia e julho do corrente anno do « | José Corrên de Sá, Praça de Carlos Alberto n.º 
15 até 31 de dezembro do corrente anno, |sila em Villa Nova de Gaya, e pertencente tomem burnoitsdolk, soda e ioira, pará bom | eomemmi Bo el | (2486) |o 65, , ros 


facultando-so aos snrs, accionistas o paga- 
mento antecipado de qualquer das presta- 
ções ou do total- da acção, abonando-se por 
elle o juto, na razão de 4 por cento ao 
anno. GO 45 (ueudh UG! | 

Porto, 1 de julho de 4864. 

O director secretarió do conselho de sdmi- 


nistração, Pa ap dd 
o José Carlos Lopes. (2483) 


ELO juizo de direito da comarca de Villa 


4 quinta denominada do Cambista, contigua 
à estrada nova. Tem lindas vistas é commo- 
dos para uma numerosa familia, Ul 
- Quem a pretender alugar dirija-so ao 
largo da Foira de S. Bento n,º* 11 a 43. 
l ih, a (HER CSAS (2182) 
RESPASSA-SE o negocio de fazendas 
brancas, miudezas, quinquilherias, etc, 
da rua Formosa n.º 3394 841, 
rode A SD (2424 


TRI 
“a . 


(ra qçiane., 


nhoras, vestidos de seda, challes, tapetes de se- 
da, pequenos objectos de contas do Macata, 
como braceletes, cestinhos, almofadas etc. 
Os objectos sorão levados a casados senho- 
res compradores que os requisitem em Cima 
do Muro 188, 1.ºandar. | (2644) 


à : nas amty alÃ 


. ” 
Pé 


EM 
j a! 


, . o 
Ao 
= 


» 4 


2 teta tu e 2) | 
PREÇO - 
ARIA 


FIXO 
“DO PROGRESSO 
49, LARGO DE S. DOMINGOS 


Precisa-se de um enr. facultativo, (2427) 


Rio Grande do Sul ' 
PELO RIO DE JANEIRO 


E Sahirá com toda a brevidade a nova 
Paim barca — FAVORITA, 
RE Só recebe carga para o Rio Grande 


mama c passageiros para ambcs vs portos, 
Os excollentes commodos, bom tractamento e beli- 
ches pura os snrs, passngeiros de prôa, tornam este 


navio recommendavel. ndo 


Mi de Ri q TE | citros o dd ADO MENA TAS Ber Met . n a: 
isco Alexandrino da Silva core editor ds | Acções da Companhia | Fu da Flores n.º 45 a 54 o eira, ram Formoso nº 400, em Cla do Muro com 
30 dias, a contar desde o [é de julho, à : cçoes a ompa EA AS de receber de Pariz chapéus, capas |. PORTO |. os despachantes Daniel & Irmão, (2505) 

“chamar todo e qualquer credorcerto e in- Vi vob |iêd e; paletots de senhoro, alta novidade. |". da À po | ipi o ei e mt pes 
certo dos executados Antonio José Pereira | dos inhos ; | Preços commodos, (1978) . 4 ELO JOEIR 9 P ernambuco 


Lima e mulher Roza Joaquina Moreira; + 
freguezia de S. Martinho de Bougado, jul. 


gado de Santo Thyrso, que se julguem co; ! 


direito 4 bouça e campo chamado das Em- 
xurreiras, torras lavradias o matto, altodial, 
sita naidita freguezia, srromatada por Ma- 
noel José Pereira Lima, residento na cidade 
do Rio da Janeiro, pela quantia de 7008000 
réis, ou ao seu produgto em deposito, o ve- 
nham deduzir no dito praso, na execução 
quo Victoria Maria Rosa,:vinva, da freguê- 
zia de Fornello, pena de lançamento. 
de (Cust) 
Villa Nova 
pás: Dirija-so 
jofnal. mé ds Do) 
(1611) 


RECISA-SE um armazem em 
* de Gaya para 150 a 300 
a À. Z. ao escriptorio d'estk 


do Poço das Patas n.º 72 a 78 B, falle na | 
(1884) | 


(JOMPRAM-SE na rua de S. João n,º 116. 


(418) 


(UOMPRAM-SE e vondem-se na rua dos In 

glezes n.º 36. — (211) 

“Acções de todos os bancos e 
o Anstripções 

MPRAM-SE ev ndem-se no largo da 

“” Foira de S. Bento n.º 24, (44) 


FER Ng retender comprar duas 
E =” moradas do casas novas com 
E quintale agua de poço, gitas na rua 


casa immediata n.º 66, 


NOVIDADE | 
N4praç: de D. Pedro nº 25 receoberam- | 


41 


ECEBEU ultimamente um grando e variado sortimento de relogios do algibeira de ouro 
AV e prata ; entre elles recommenda-se um novo systema de oscape, cuja perfeição o solidez 


“se ultimamente divorsas fazendas o en- muito concorrerá para o seu bom regulamento. 


tre ellas vieram: chailes burdados, paletots, 


4 


talmas, casacos de glacé, chapéus de palha | de meza, 6 ditos de viagem, etc, etc. 


e de soda para senhoras, glacés Je côres 


Tem, além d'isto, um completo sorti-| v4. 
mento de fato feito para homens, bem Tl pe: 


para homens, guarda-soes, bordados, Era 
bado.e na ultima moda. (2511) 


AYENDEM-SE uns terrenos para nova edi-! 
ficação, com quintal grande com fructei- 


. 


ras e lindas vistas para o mar. No largo do 


Bomjardim n.º 724, se dirá quem vende. 
(2112) 


= 


“ Recebeu tambem bonitos relogios, com figuras de bronze, de diversos gostos, para cima 


(1370) 


para vestidos, leques, camisas france 0S| ou 


“Seus authores recommendam ao 
sim como es de seda que além de muito leves são .. 


CHAPELLARIA FRANCEZA BJ DE SICART E GiROD 
Praça de D. Pedro n.º 141 


preços os mais rasoaveis, 


pu.. impermeaveis. 


es 


TABRIC AM-SE toda à u galidade de chapeus, tanto de seda como de feltro e castor, por 


“ -hlico, com especialidade, os chapeus de castor, a8- 
(1371) 


- O veleiro brigue — UNIÃO, — pre- 


gado o forrado de cobro, vai sahir com 
“muita brevidade. u AB 
"Para carga e passageiros trncta-se 
com Joaquim Antonio dos Santos Anurade, rua do 
Santa Thereza n.º b, a (1624) 


————e—ms - 


É Teria mo 7 e ais o 
ESPECTACOLOS 


— Sabbado 9 de julho 

S, JOÃO. — Companhia do theatro de D, Ma- 
ria II. — 5º récita de assignatura. — O drama em 
5 actos — PEDRO, — A comedia em um acto — 
AS IDEIAS DE MANOEL VICENTE. — A's 9 
horas. 


Responsavel Jd. 5. Carqueja 


“ 
— a 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO - 


MARITIMOS 


(2528) 


